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A G U E R R A 
Lutar ardentemente para intensificar 

os esforços que em todo o orbe dispen-
dem lúcidos pensadores para fazer sur-
gir, na noite tenebrosa que envolve o 
planeta, o facho luminoso da Revolução 
Social — única que integralmente eman-
cipará os escravos do salario, tornando 
o homem arbitrio do seu destino, — eis 
em sintese, o que será a nossa obra. 

Queremos depôr, dos áureos plintos, 
amos e senhores, fazendo rolar por 
terra, foragidos como passaros noturnos 
á luz brilhante da aurora, os potentados 
de todas as cores, para efetivar a admi-
ravel divisa de Blanqui: — 

Nem Deus nem Amos, — 

organisando a sociedade perfeita sobre 
bases equitativas e profundamente liber-
tarias. 

i ^ r a isto vimos. íyiceaijdn J^fc^tar 
cèrgbralmente a necessaria minoria dos 
produtores; eles saberão depois, por si, 
dar o formidável impulso que fará ruir 
a sociedade capitalista. E então, nas 
ruinas do corrompido mundo, desfeitos 
os perconceitos sociaes, se edificará a 
sociedade livre porque lutamos. 

Não mais Estados ou Religiões 

A burla democrata, a feroz oligarquia, 
sangui-sedentos impérios, hipócritas re-
publicas, tudo terá findado o seu poderio. 

Os dominadores do comercio e da 
industria, contribuirão ao trabalho colé-
tivo sem recolher a parte de lião. 

O troár do canhão calar-se-ha, e os 
ódios internacionaes metamorfosar-se-
hão n u m imenso amplexo que entre si 
os povos hão de dár. Terão desapare-
cido fronteiras, estandartes, pavilhões. 
A vida será livre e todos os sêres gosa-
rão emfim dos enumeráveis produtos da 
Natureza. 

O mundo será isento da desordem 
capitalista, dando logar á fraternidade 
universal 

A miséria brutal, com suas sanguino-
lentas garras, haverá cessado de abater 
legiões inteiras de seres humanos. 

A Razão terá purificado o homem e 
então, sobre o universo em repouso, as 
estrêlas cintilarão intensamente. 

Raiará emfim a verdadeira Liberdade, 
a genuina Egualdade, a pura Fraterni-
dade — A Anarquia. 

Vimos espalhar a flux a semente que, 
um dia sazonada, ha de fazer brotar dos 
sordidos tugurios, dos infectos casebres, 
das miseráveis cabanas, das profundezas 
das minas, da escuridade das oficinas, 
fabricas, de toda a parte emfim, a imen-
sa legião dos escravos que, n'essa dáta, 
pela consciência adquirida pela assimila-
ção da Filosofia Anarquista, saberão 
reclamar os direitos de que ha tantos 
séculos andam excluídos. 

Semeamos, como tantos, para vèr au-
mentar, dia a dia, o numero dos que 

hão de formar a impetuosa correr ia que 
ha de derrubar as montanhas cie pre-
conceitos desta sociedade, o ciclóne que 
ha de destruir toda a podridão sobre 
que vegetamos. 

E a semente ha de germinar, porque 
é pura e sã. 

Queremos ver por terra os ítrônos, 
terminada a infame exploração cdo ho-
mem pelo homem. Queremos sêer livres 
e não escravos. Tentamos quebrar as 
algemas que nos impozeram os gover-
nantes, porque queremos a Liberdade, 
e a liberdade não admite A m o s , S e -
nhores, nem Patrões. 

Vimos lutar pela Anarquia, porque 
ela é o sol que ilumina o nosso cerebro, 
a visão grandiosa que alenta nossos 
peitos. 

Ante ela, ruem cerces, falsas filoso-

fr 
rios, consolidadas republicas. Amte ela, 
ruem, para não mais se levantarem, er-
gástulos aviltantes, tétricos patíbulos, 
imundos lupanares. 

E ' o raio que ha de fulminar os tira-
nos, o vulcão cuja lava destruirá a casta 
parasitaria. 

Pela Anarquia lutamos, vindo espa-
lhar a flux a semente da sua filosofia, 
explendente ideal, que alastrando pelo 
mundo, ha de proporcionar a todos os 
seres humanos, a triologia sublime, Pão, 
Terra e Liberdade. 

Avante pela Revolução Social! 
Viva a Anarquia! 

Traços de fogo 
" 0 Trabalho é honra e é brio 

Ja\er subjugados ao patrão, sem mostrar 
jámais o sentimento de Revolta; consentir, 
sem uma palavra de protesto, a mais torpe 
exploração; sorrir aos maiores abusos, mos-
trando-nos sempre dóceis ao jugo capitalista; 
mostrar bôa cara ante os maiores sofri-
mentos; como: permanecer no sub solo tene-
broso onde o Grisúse acumula ominosamente, 
onde os desabamentos transformam a carne 
humana em farrapos; desfazer se ao calor 
dimanado pelas fauces hi antes dos altos 
fomos; aventurar se corajosamente sobre os 
oceanos para satisfazer a codicia dos arma-
dores e aumentar os interesses dos milioná-
rios; asfixiar-se nos fornos de cál, nas mi-
nas de enxofre; trabalhar a terra sob a 
chuva e a neve, ou sob os ardentes raios do 
sol, sofrer passivamente tudo isto, afim de 
não morrer de fome, — eis o trabalho que 
os não — trabalhadores nos constragem a 
admirar e a defender. 

Ha muitos anos, ha séculos, que o tra-
balho é santificado,—por palavras, nunca 
em facto,—pelos senhores, pelos burgueses. 

O trabalho é honra, di\em os moralistas 
d'esta sociedade, casta, inteligente e astuciosa. 
Com efeito o Trabalho é a virtude, a hon-
ra. . O Trabalho é o balsamo puro que 
vivifica a Humanidade. 

JMas porque diabo os ricos 
não trabalham nunca? 

S A T A N . 

Proibem os codigos a industria do rou-
bo impondo penalidades severas aos in-
divíduos ]que déla façam uso, mas permi-
tem a guerra,—que é o roubo e o mor-
ticínio legais — quando, afinal, entre es-
tas duas industrias não existe diferença 
alguma de substancias. 

A guerra, segundo o principio que a 
rnforma, em substancia, é o morticínio 
organísado, friamente premeditado, cau-
telosamente legalisado com uns vernises 
de civilisação. Os planos guerreiros d'ho-
je em nada diferem dos das épocas pró-
ximas da barbarie e semelhantemente o 
fim é o mesmo: em nada se diferencia 
das hecatombes primitivas; e apenas as 
armas, mais aperfeiçoadas e mais mortí-
feras, são de efeitos mais rápidos e deci-
sivos. ; 

Hoje, em pleno século XX, como nos 
3S Cairlo-S Marte|, a auçrt^ é uma 
cftiosT3a:cre,"S~ uma prova ineiucta-

vel de que o homem cedendo a persona-
lidade á animalidade, se transforma uma 
fera sanguinaria insaciavel, que não se 
comove ante esse espectáculo, horrivel-
mente dantesco, ante seus olhos desen-
rolado ao natural, sobre uma grande téla. 

Membros mutilados, cabeças decepa-
das, corpos esfacelados, eis os despojos 
da guerra em nossos dias! 

A peste devastando povoações, a fome 
assolando países, a miséria batendo a 
todas as portas, eis as funestas conse 
quencias da guerra! 

A orfandade, a viuvez, o luto, a deso-
lação, eis os resultados da guerra! 

Ódios, ambições, emulações, eis o pro-
cuto dessa luta furiosamente louca, em 
çue os povos da velha europa, como um 
cceano revolto de odios e ambições, se 
trucidam mutuamente, desapiedadamen-
te. Os barbaros do norte atravessam o 
Rheno em quanto que os humanitaris= 
tas das margens do Sena e do Tamisa, 
erguendo ao vento as flamulas guerrei-
ras, aclamam delirantemente o troar do 
canhão e a fusilaria das mausers. 

Operários dos países beligerantes que 
nada lucram com a guerra, quer sejam 
vencidos, quer sejam vencedores, que 
nenhum interesse teem na carnificina, 
que nenhum agravo receberam e que já-
mais se viram, de baioneta calada, assas-
sinam-se a sangae frio, como se um odio 
mortal, implacavel, os impelisse para o 
matadouro humano. 

A guerra, encarada sob qualquer ponto 
de vista, é sempre, no tempo e no espaço, 
altamente prejudicial ao trabalhador, que 
é, em geral, quem se bate por uma causa ' 
que não é a sua, mas antes a de indiví-
duos cujos interesses são diametralmente 
opostos aos seus. 

* 
* * 

Após as primeiras declarações de 
guerra e a invasão da Bélgica pelos exer-
citos tudescos, não lhe compreendendo 
o alcance, muita gente bateu palmas de 
aplauso pelo gesto humanitario da Ingla-

terra, colocando-se ao lado dos seus alia-
dos. 

Era, porem, reservada e interesseira 
a intervenção oportuna da Gran Breta-
nha colocando-se ao lado dos mais peque-
nos e, por consequência, menos belico-
sos. 

A Inglaterra não entrou na luta pelo 
simples prazer de ver respeitada a inte-
gridade da Bélgica, da mesma forma que 
o incidente de Sarajevo serviu de pre-
texto á Áustria, espicaçada pela Alema-
nha, para declarar a guerra á Servia. 
Atribuir á Inglaterra uma participação 
desinteressada, é um erro crasso, páAroajr 
e grosseiro. 

O interesse da Inglaterra, está demons-
trado por um diplomata que teve uma 
curiosa conversação com um redactor do 
diário The Standart publicada neste jor-

jBajj. -da qual- titeracrevenios os períodos 

A Alemanha não tem agora, vida co-
mercial. 

Inglaterra, depois de breve suspen-
são, proseguiu na sua; e ha-de aumenta-
la com a clientela da Alemanha. 

A Alemanha bem sabe, como o sabe 
toda a gente, por que o senso comum e 
pratico não é patrimonio exclusixo dum 
só pensador, a Alemanha sabe que, a vida 
comercial é o pão dos póvos. < 

O interesse da Gran-Bretanha é ani-
quilar a concorrência que a Alemanha 
lhe faz em todos os mercados do inundo, 
no que concerne á industria, ao comer-
cio e á navegação. 

A guerra actual é uma guerra de co-
merciantes, de industriais e de loucos. 

A Inglaterra estende o seu poder naval 
atravez dos mares para dar caça, como 
pirata, á marinha mercante alemã; o Ja-
pão, de acordo com a sua aliada, retoma 
as ilhas que a Alemanha havia roubado 
á China para as restituir á primitiva domi-
nadora a troco de uma zona de iifluen-
cia comercial; a Rússia com os seus exer-
citos de ferro, a Rússia siberiana,a Rús-
sia de Stolipine e dos cossacos, aRussia 
autocrata, despótica e czaresca, para ver-
gonha do nosso século, bate-se em nome 
da Humanidade por uma causa sagrada!! 

Que interesse tem o povo trabalhador, 
o bode expiatorio dos detentores do po-
der, o povo que geme e sofre, embater-
se, em acutilar-se, em assassinar-se pot 
uma ficção ou por uma abstração? 

' Evidentemente, nenhum ! 
Mas 

o povo,' afogado na ignorancia 
pela religião, entusiasma-se, electrisa-se, 
dinamitisa-se, ante os acordes ^marciais 
do hino nacional; e quando os estridules 
cânticos das canções guerreiras lhe ferem 
os timpanos, incendeia-se-lhe dentro do 
peito, incandescente, a sublime pira pâ-
triotica. ,, 

A Juventude, generosa sempre^ irre-
flectidamente e sem lhe compreende* !jó 
alcance originário, amortalha-sé^a^ pri-
meiras emoções provocadas por um sen-



A RIVOLTA 

timentklismo piegas; e, bimbalhando o 
seu desinteressado amor pátrio, corre de 
braços1 abertos para a chacina cavada a 
seus pés pelo interesse dos seus explora-
dores, representantes genuínos do deus-
milhão, horda de insaciaveis crisofilos! 

Maldição! Maldição! 
Que nesta hora de dôr e luto, sobre 

as testas coroadas, que arremessaram os 
povos para a maior matança de que no 
futuro resáia a historia, caiam os anate-
mas proferidos pelas mães, pelas esposas, 
pelas noivas, pelas filhas, pelas compa-
nheiras dos soldados imolados em holo-
causto aos desígnios criminosos de um 
caquetico idiota e de meia dúzia de dés-
potas reinantes e detentores do poder! 

Que sobre a cabeça de todos os dés-
potas que impeliram os povos para a con-
flagração europeia, a civilisação moderna, 
que, com' a Resolução Social vai résur-
gir dos escombros da derrocada, redi-
mindo a Humanidade, lance, como um 
anatema, sobre os tiranos, uma palavra 
apenas: 

Maldição! Maldição! 

Gulpilhares, 1914 

G I O R D A N O B R U N O . 

A Guerra é uma. oousequencia 
naturalda ambição dos capitalis-
tas. 

Ser partidário da Guerra é ser-
vir os interesses capitalistas em 
detrimento dos seus. 

A Evolução Social 

0 que querem os anarquistas 8 10 Em mu mi l jp iei t j i 

Origem da anarquia 
Os elementos intelectuaes do anarquismo"; 

ou melhor, os anarquistas que possuem uma 
elerada cultura, quer seja por terem perten-

ídéas, o que deve ser considerado como a 
base fundamental duma sociedade armonica 
e justa. 

Queremos anarquistas abolir todo o pre-
vilegio, negando o direito á propriedade pri 

eido a classe previlegiada, quer pela sa?, Vada, ao capital, ás riquezas usurpadas, por 
grande ded.caçao ao estudo, estão em absos considerarem estas propriedade de todos os 
luto acordo e no campo da verdade, ao aiir- homens, já porque todos sentimos a neces-
mar que a origem da Anarquia não procede sjdade de disfrutar d'élas já porque todos 
dos homens de ciência nem até da própria participámos na sua produção, dando cada 
ciência, mas tam somente das necessidades individuo o seu esforço pessoal. 
de ser com pletamente livre sentidas pelo 
homem ao ser escravisado e explorado per 
outros homens, em nome duma sociedade 
que impõe leis, que se apoiam nas Mausers 
dos soldados, para fazer acatar as,suas deci-
sões despóticas. 

Antes que alguns homens de cie'n ;ia ini-
ciassem o movimento de sociologia que vei 
robustecerã o ideal anarquist£ cqfíi> arg 

processo da evolução é do indivi-
duo á federação, da cidade á nação, do 
direito privado ao direito das gentes. A 
era da;; nacionalidades está acabada ou 
a acabar; os Estados disputam-se os con-
fins e u hegemonia politica e comercial. 
Kfeceaier-áé de cons^wàr ••arirtíwaMes 
sociaes e definir as relações das gentes; 
o novo direito publico encaminha-se pa-
ra a abolição da propriedade. 

O Estado cederá o lagar ás associa-
ções de trabalhadores e ás suas federa-
ções. A Comunidade primitiva reviverá, 
completada e integrada na comunidade 
da nova éra. 

A erolução social chegará a essa méta. 
Não são, pois, o Socialismo e a Anar-

quia iívenção de espíritos inquietos ou 
sonhos dementes enfermiços, como a al-
guns se afigura; são o resultado neces-
sário da evolução social. 

A luta pela existencia,diminuída pouco 
a pouco desde os tempos prehistoricos 
até hoje, deve desaparecer com um prin-
cipio ético ou moral superior, com a As-
sociação Livre e Universal, fundada na 
coletividade de bens e na igualdade de 
condições. 

S . M E R L I N O . 

Nodiaom que os trabalhadores 
do cada paiz compreenderem cla-
ramente que seus verdadeiros 
inimigos são os capitalistas que 
os conservam ua incerteza do dia 
seguinte, 110 excesso do trabalho, 
ua miséria e 11a ignoraucia, a Re-
volução Social será um facto. 

Do natapaí 

—Weu senhor, dá-me uma esmola ? 
—Não pode ser. 
—Dê, dê, meu rico senhor, porque tenho 

minha mãe doente, e meu pai sem trabalho. 
—Mas porque é que teu pai não tem tra-

balho? 
—Foi por ficar impossibilitado na ofici-

na que jamais tornará a poder trabalhar. 
— Quantos anos tens? 
— Quinze, meu bom senhor! 

. —Eniãolu com essa idade, pjdes esmola! 
' —Peço, porque já fui pedir trabalho a 

uma fabrica e não me deram. 
— Olha, á tarde vai a minha casa, que se-

rá bom para ti e para teus pais. 
E o burguepensativo lá foi andando... 

(CASERIO.) 

tos de grande valor e duma precisão mat> 
matica, existiram homens de escassa cultura, 
pertencentes ao povo, que propagavam a 
rebeldia aberta, contra os governo-, contra 
as leis e contra toda a classe de autoridade 
que se opoe na força, declarando a liberdade 
individual como ideia primordial dos homens. 

E' induvidavel que a definição cientifica e 
filosofica da Anarquia ajudou poderosamente 
a abrir a clareira por onde a luz do ideal se 
estende, servindo de arma de combate nas 
discussões sustentadas em jornaes, em ate-
neus, em centros de cultura, contra os pseu-
do-cientificos e contra os intelectuaes que 
pretendiam defender a classe previlegiada 
com argumentos dogmáticos e anti-naturaes, 
ajudando também o desenvolvimento m«.ntal 
dos anarquistas, tidos até então por incultos, 
dando-se hoje, em viitude desse desenvolvi-
mento, frequentes casos em que simples tra-
balhadores, entusiastas do ideal, armados 
com os seus conhecimentos científicos, dis-
cutem vantajosamente com os intelectuaes 
burguezes, conseguindo ruidosas vitorias so-
bre os seus adversarios em matéria de so-
ciologia. 

A falta de conhecimentos filosoficos não 
pode supor de forma alguma a não assimi-
lação da idéa libertaria. Um trabalhador rude, 
sem possuir a mais pequena instrução, pode 
ccxeber perfeitamente o ideal anarquista, 
lutar por ele e defende-lo em todps os tçr 
—tv._ sem- -V'- P'<-- ,w>-.'rtr.o Jjàn, 
conhecer os princípios fundamentaes do 
anarquismo cientifico. 

A Anarquia não é só humana e positiva, 
é claro, e por ir,so adaptavel a todas as men-
talidades, por representar um ideal liberta-
dor que está até encarnado na mentalidade 
d'alguns animaes inferiores. 

Para ser anarquista basta que o individuo 
dê o verdadeiro valor á sua personalidade, 
que tenha um principio de dignidade e que 
possua um sentimento justo e humano. E 
se combinarmos estas qualidades moraes no 
homem, com as necessidades materiaes ca 
vida, veremos quão fácil é para um simplis 
trabalhador, conceber o ideal anarquista. 

Apesar disto, muitos ha que julgam qie 
para ser anarquista, para combater toda a 
classe de autorida-de e de exploração, se n:-
cessita um estudo completo e consciencioso 
da questão social, imaginando o nosso ideil 
como um problema árduo 'e complicado o 
qual tam só podem chegar a compreend<r 
os chamados homens de ciência. 

O que podemos dizer é que o prejuízo 
d'estes e a ignorancia d'outros tem feito qie 
a Anarquia não seja mais conhecida e difun-
dida entre os homens, sendo um verdadeiro 
fantasma para muitos. 

sforço pessoal 
Querem abolir as leis por representarem 

estas a exploração e a autoridade, carecendo 
de tod2 a noção humana e dignificadora e 
violando os atos livres dos homens. 

Querem abolir os exercitos por entender 
que são o apoio físico da sociedade atual, 
defendendo a injustiça, o roubo e a mentira, 

pdo firmemente que os homens podem 
er armonijíame,nte com,equidade s^pi 

necessidade de forças armadas, que simbo 
lisam a opres-ão brutal e o rebaixamento da 
especie humana, sendo instrumentos de am-
bição e um factor da morte. 

Querem abolir a moeda por entenderem 
que é uma das principaes causas das lutas 
humanas, fazendo sofrer aos homens, sem 
que traga nenhuma utilidade o metal em-
pregado em indicar o roubo legalisado, pro-
pondo a troca de produtos, sem que um te-
nha mais valor que outro, considerando que 
tudo o que se produz na terra constitue 
igual necessidade para os homens. 

Querem os anarquistas abolir egrejas e 
religiões, por entender que são um obstáculo 
para a justiça humana, já que os fanaticos 
crentes preferem ser escravisados na terra 
para gosar a liberdade no céu. Mas entenda-se 
bem : a abolição destes antros de corrupção 
e de mentira, fazel-a-ha a mentalidade hu-
mana, isto é, serão abolidos quando ninguém 
tenha interesse ou julgue tel o em frequen-
tal-os. 

Em uma palavra: nós, os anarquistas, 
queremos abolir tudo o que escravisa ; tudo 
o que degrada; tudo o que estorva, sem dei-
xar em pé nenhum pilar dos que susteem a 
sociedade burgueza, porque a experiencia 
das revoluções passadas nos ensina que a 
liberdade a meias é fictícia, e que ao deixar 
um átomo de autoridade ou de exploração 
isso é faulha que reacende o fogo da ambi-

pj W^suíUâfJc <s «tii fpptwfc 
Por isso dizemos, os anarquistas, que 

queremos destruir, mudar, todo o existenté 
para que o campo humano fique completa-
mente purificado, para que as ideias novas 
possam florescer louçans e formozas nos ce-
rebros dos homens, para que a liberdade 
seja aifim completa e verdadeira. 

Quando penso em todos os males que te-
nho presenciado e sofrido, provenientes de 
ódios nacionaes, digo comigo mesmo que 
tudo isso repousa sobre uma grosseira men-
tira—o a m ô r d a p a t r i a ! 

Conde Leão Tolstoi. 

" « n>a3<3)S>3>3aaí)<r— . 

Acción Anarquista 

Bases da Anarquia 
A Anarquia representa a liberdade com-

pleta do individuo, sem lhe negar nenhum 
direito, quando este não prejudique a liber-
dade dos outros indivíduos. Concebe-se as-
sim a sociedade futura como um conjunto 
de homens inteligentes, dignos e enamora-
dos da sua própria personalidade, mudando 
a vida tormentosa de hoje num viver de 
amor e armonia. 

Os anarquistas querem a completa liber-
dade em todas as suas manifestações. Livre 

poderá aceitar-se na sociedade futura 
Os anarquistas querem a abolição de todo 

o governo, de toda a autoridade, de toda a 
imposição, de toda a força opressora, para 
ideixar o homem completamente livre, para 
áar lhe oportunidade de desenvolver as suas 
próprias energias, para que seus atos e suas 
obras sejam produto da sua expontaneidade, 
em vez de ser o fruto da escravidão, como 
acontece na atual sociedade, E mais que 
tudo, para respeitar * liberdade do individuo, 
para não violar as suas intenções e as suas 

Em Madrid (Espanha) acaba de se consti-
tuir um grupo assim denominado que se 
propõe levar á pratica a publicação dum jor-
nal para difundir os princípios libertários. 

O primeiro numero deste periodico apa-
recerá no dia i3 do corrente dedicado á se-
mana sangrenta e ao trágico assassinato do 
anarquista Francisco Ferrer. O primeiro nu-
mero será extraordinário, publicando-í.e em 
grande formato e ilustrado, com colabora-
ção dos mais conhecidos melitantes do cam-
po anarquista. 

Seja bem vindo o novo campeão da Anar-
quia. 

Santos Pinho 
Cedendo ao pedido que lhe foi feito 

pela Aliança-Anarquis ta , este nosso ami-
go e camarada exercerá o cargo de re-

o trabalho; livre o amor; livres as riquezas na- dator principal do nosso orgão. 
turaes; livre a terra, tudo enfim, para gosar, Previnem-se os camaradas de Lisboa 
para produzir, para lutar contra os segredos t o d o s Q S a s s u n t o s r e f e r e n t e s a o n o s s o 

da Natureza, a única luta dignificadora que ? , , , . . , , 
- - jornal devem ser tratados naquela cidade, 

com o camarada Pinho, Rua da Bempos-
tinha 33-i.°-Esq.° 

A miséria dos trabalhadores 
provem d'eles serem forçados a 
produzir para uma multidão de 
parazitas, que tem sabido roubar 
a melhor parte, do que estes pro-
duzem. 

3ean eraoe. 

Em 20 de Julho, fazia a Capital or-
gao do Governo, as seguintes afirmações, 
no seu artigo de fundo : 

A crise que se m a h i í e s t o u foi a crise p a r l a m e n t a r , 
e esta crise exis te de sde a fo rmação dos p a r i d o s . A 
divisão das forças p a r l a m e n t a r e s , em conseduênc ia 
0a c reaçao de esses pa r t idos , e s t abe leceu - se por ial 
forma, que n e n h u m d 'e les ficou com maioria sobre 
os ou t ros nas duas casas d o Pa r l amen to . E ' d'a>i que 
vem todo o «gâchis» poli t ico em que a Republ ica se 
tem deba t ido , e que p r o d u z i u a si tuação d t fevere i -
ro, a qual seria insolúvel se n á a se tivesse f o r m a d o ' 
o gab ine t e do sr. B e r n a r d i n o Machado , de ca r ac t e -
ríst ica ex t ra -par t idar ia . 

Para acabar com esse «gâchis» , para remediar 
essa crise, não ha senão um meio : as e leições. Só 
o Paiz pode resolver essa s i tuação, revelafido a sua 
vontade e mostrando assim qual é a c o r r e n t e mais 
poderosa da_ opinião publica. Para o lado q u e eia 
favorecer irá a fôrça necessaria pa ra g o v e r n a r , se-
gundo as boas normas parlamentares. 

O remedio não está nas dictaduras, o r e m e d i a , não 
está nos «pronunciamentos», ou nas sedições . O 
t emedio está na legalidade.-.E remedio .está na sòbe -
tania d,o povo , expressa nas urnas do su f rág io . 

ET aiáim que h» de atabífr a c»rse p.irlame ' é 
assim que se restabelecerá a tranquilidade p o r t u -
guesa , dentro da legalidade republicana, e, por isso, 
o governo, c o m a nova lei ou com a antiga lei, con-
for Mj as circumstancias parlamentares o permitirem, 
vai convocar os colégios eleitorais para que a N a ç ã o 
se p - anuncie, pronunciando um «veridictum» a n t e o 
q 1 il todos os partidos terão de se curvar. 

NJ fundo, está nessas palavras a confissão 
da mentira parlamentar. 

O primeiro parlamento republicano deu 
partes iguais a cada partido porque não foi 
feito por um partido único governante, mas 
por uma amalgama de facções e tendências 
diversas ainda indistintas. 

E' preciso, pois, que novas eleições dêem 3 
vitoria a um partido, isto é, ao partido que tp-
nha maiores simpatias, influências e comoina-
ções com o governo, que disponha de maior 
numero de governadores civis, administrado-
res do concelho e caciques. Assim se manifes-
tará a isoberania do povo, expressa nas urnas 
do sufrágio», bem pouco universal entre nós. 

Normalmente, um parlamento deveria ser 
retalhado em muitas facções, pouco desi-
guaes em fôrça, pois um pais, ou antes, os 
que nele tem ideias, poucas ou muitas, 
acham se divididos em muitos grupos, não 
só quanto ás questões gerais, mas quanto a 
cada questão particular. 

Mas assim não seria possível governar, 
não poderia funcionar o parlamento, ^eiia, 
como diz a C a p i t a l , a icrise parla-

i-Jif"' ( "111 <r««2 tt.. Í-A-X^ofr: 
tem que ser ficção em todos os seus porme-
nores, engrenagens e modalidades: se lhe 
falta um bocadinho de mentira que seja, a 
caranguejola range, desconjunta-se, vai a 
terra. 

Por isso se formam os '«partidos de Go-
verno», com uma disciplina ditada pelas con-
veniências do mando e da Gaméla, sujei-
tando indivíduos e ideias ao interesse funda-
mental do partido : a conquista ou conser-
vação do poder. Por isso o «poder execu-
tivo», senhor da maquina administrativa, 
faz o «poder legislativo» á sua imagem e 
semelhança. 

Não basta estarem os pobres, no campo 
eleitoral, sujeitos aos patrões e aos politico?, 
aos senhores do poder, da influencia e da 
riqueza, aos dispensadores de trabalho e de 
favores. 

Não basta serem os eleitos membros da 
classe rica e dominante, ou ingressarem ett^ 
breve néla, ou sofrerem em breve a sua 
influência e corrupção. 

Não basta 3 compra de eleitos efetuada 
pelo govêrno e pela alta burguezia indus-
trial e financeira, sobretudo onde esta se 
acha desenvolvida. 

Não basta a incompetência enciclope'd ca 
do parlamento, tomado em globo, sendo 
cada assunto (que não seja politiquice parti-
dária) discutido e resolvido por uma meio-
ria de incompetentes. 

Não basta a impotência reformadora do 
parlamento em tudo que toque os interes 
ses das classes dominantes, que só encon-
tram resistência efetiva e eficaz na acção 
organisada dos espoliados e oprimidos. 

Não basta a influência delete'ria da ?..:ção 
eleitoral e parlamentar, levando as massas a 
confiarem numa providência legal e a aban-
donarem a organisação e a Acção Diretr>. 

Sobretudo nos paises de opinião pública 
pouco desenvolvida, o parlamento é fabri-
cado por um pai tido no ministério do inte-
rior; e não o sendo, não funciona. 

Aí está a «vontade do pais», a «soberania 
do povo-», a «legalidade>—como dizem, 
com bem fingidas aparências de seriedade, 
os jornaes de govêrno. Aí está como se 
exprimem, nuni «veredito» inapelável, as 
urnas do sufrágio pouco universal. 

N E N O VASCO. 

A politica é um dos maiores ini» | 
migos dos trabalhadores. 

Escravos do capitalismo, ius-
trui-vos se quereis ser fortes. 



A RIVOLTA 

A G U E R R A 0 nosso Sindicalismo 

AGITA Ç/L O OPERARIA 

i 

Neste momento trágico e doloroso, em que 
quasi todos os povos da Europa se trucidam 
canibalescamente na maior e mais barbara 
carnifici.ia que a historia nos regista, arran-
jaram os comerciantes, essa cafila infame de 
exploradores, o pretexto de aumentar os ge-
ne ros que mais necessários são á vida do 
trabalha jor. 

Que lhes importa a eles que o povo estale 
de misçria e de fome ? 

Nos eus armazéns estão acumulados os 
vivêres mais necessários á vida do povo, 
para vender a quem mais dér em manifesto 
prejuizo do povo faminto e escravo, aquele 
que tudo produz em proveito duma burgue-
zia insaciavel e feroz; que escudada nas 
ma users da soldadesca, ignara; e no sabre 
policial, pretende agora reduzir á fome a 
grande massa proletaria, que tudo produz e 
nada possue. 

Já não é só a crise de trabalho que dia a 
dia vai avassalando a classe trabalhadora, é 
tamlem a paralisação das grandes industrias 
que vai arremessando um novo contingente 
de operários para o numeroso exercito dos 
S e m 'Frtiballio. 

O povo ficará reduzido á mais negra situa-
ção, se com a sua ação energica e decidida 
não colocar um dique á cruel ambição dos 
açambarcadores. 

A ciasse operaria do Porto, já fez ouvir a 
sua voz potente e vigorosa, contra os seus 
exploradores, saindo á Praça publica clamar 
bem alto a sua revolta contra os governan-
tes, que estão fazendo causa comum com os 
causadores da miséria do povo. 

Ouve colisões com a força armada, haven-
do ferimentos e mortos da parte do povo, 
produzidas por aqueles que tentavam esma-
gar com a razão da força o grito de Justiça 
do povo roubado. 

Os protestos do proletariado contra a ca-
restia da vida, continuam por todo o paiz 
com mais cu menos intensidade, sendo de 
crer que os acontecimentos do Porto tenham 
a sua repercursão em todo o paiz, pondo 
assim em debandada os açambarcadores que 
aumentam os generos com o intuito mes-
quinho e infame de roubar o povo, para 
mais rapidamente enriquecer. 

Em Coimbra, embora que platonicamente, 
já a voz de protesto da classe operaria se 
fez ouvir contra a vil exploração comercial, 
realisando-se na sede da União Geral dos 
Trabalhadores, duas importantes reuniões 
publicas a que assistiram centenas de ope-
rários. 

Para fazer calar a voz do povo, afogando-a. 
em sangue, ordenou o governador civil, no 
dia das reuniões que o exercito fosse posto 
de prevenção, mandando cercar a União 
Geral dos Trabalhadores por forças de infan-
teria, guarda republicana e policia. . . 

E são estes cabotinos da democratica cor-
dealidadc que nos andam a businar aos ou-
vidos com o patriotismo!... Que a classe 
operaria se reveja nestes exemplos; e, oxalá 
que o seu despertar agitado lhe sirva de in-
centivo para futuras lutas. 

A um camponez 
E:riancipa-tc a ti mesmo; conquista com 

os teus esforços, com a tua energia e com 
a tua inteligência tudo o que contem as tuas 
aspirações e serás coroádo com o bom êxito. 

Quando entre ti aparecer qualquer politico 
a falar-te ao coração com promessas, nas 
quaes se encerre todos os teus desejos, es-
sa- aça-o, elimi,na-o do teu seio por-vip <»l« 
intfúfa-te, elé simplesmente quer governar-
te, quer lançar sobre ti as enormes contri-
buições que sustentam essa numerosa cáfila 
de Militares, de Padres, de Magistrados, 
de Patrões, de Empregados 'Públicos e de 
Deputados. 

Conta contigo, unicamente contigo e com 
os teus camaradas para conquistar a Terra, 
para a cultivar livremente e para distribuir 
as colheitas por os trabalhadores da cidade 
que em troca te darão calçado, fato, casa, 
mobiliário, emfim tudo o que necessites, 
sem que o expendio das tuas forças seja 
exorbitante. 

Queres saber como o poderás fazer ? 
Aàsocia-te com os outros trabalhadores; 

combina com eles nunca mais pagarem im-
postos; nunca mais entregarem as colheitas 
aos vossos amos e não se sujeitarem ás 
ordens riranicas da autoridade. 

Converte, depois em factos as combina-
ções r verás como a felicidade entra no teu 
w i ao eífíu sb rnTk i 

Reconhece-te um homem cóm direito a 
viver na paz tranquila d'um trabalho livre e 
recompensado. 

Reconhece-te com o natural direito de sa-
tisfazeres (odas as necessidades da vida. 

E açir.js de tudo educa-te para conheceres 
o devei sacratíssimo de nunca seres nocivo 
aos teus semelhantes. 

Se dormes desperta e ouve. 
E o c'arim da Revolta repercutindo de 

vai em vai as vibrações sugestivas da Soli-
darie-dadc Operaria. 

Desperta! 
Ergue a fronte e com arreigadas convic-

ções ou por instinto natural, d'uma necessi-
dade insatisfeita, conquista o teu bem-estar 
que con iste n'esta sublime trindade : 

Pito? Terra- e Liberdade ! 

U M ANARQUISTA. 

Extraímos d'um diário burguez espa-
nhol : 

«Um francez res idente em Biarritz, 
r e c e b e u uma carta de um irmão seu que 
se encontra nas fileiras militares ao Nor-
te da França, em que diz que milhares 
de cadaveres se encontram espalhados 

oocnpo da K-»trilha W -u.JiV Oli wlíU-
uos não d i spõem de t empo para o s en-
terrar, dá logar a que e les de i tem um 
cheiro horrível, chegando ás vezes a fa-
zer esmorecer os combatentes . Algu-
mas v e z e s — d i z — , temos que dormir 
sobre os corpos putrefactos. Estes en 
contram-se debaixo dos colxóes, entre 
montões de palha e dentro das casas 
que foram abandonadas depois do s a q u e 
a que se entregaram os alemães. 

Nuns p e q u e n o s bosques que teem uns 
120 metros quadrados, as tropas france-
zas, no dia em que escreve a carta a s e u 
irmão, realizaram 35o enterramentos de 
cadaveres já em estado de decompos i -

Aos Grupos 
A t ><'<>!-, «s Grupos e camaradas 

ti tjitM nu « iiviamos pacotes d'A R S * 
V O L T A para procederem A, sua 
v « n t i a , pedimos caso o não qnei-
ram faseei de nos devolverem os 
resj.etÍT08 pacotes antes da saí-
<3a tio p -oximo numero. 

E é para estas e tantas outras barba-
ridades que os assassinos agaloados arran-
cam os filhos ao lár materno, e nós, os 
anarquistas que lutamos para que o povo 
educando-se extirpe esse cancro social, 
o Militarismo, geradôr de todas as cruéis 
carnificinas guerreiras, é que sôraos per-
versos e criminosos. 

Mães, os anarquistas querem a paz, 
o militarismo quer a guerra, pois essa é 
a sua razão de sêr. Guerra contra os de 
fóra e contra os de dentro, os trabalha-
dores. 

Os anarquistas procuram com a sua 
propaganda levarem os homens a ama-
rem-se como irmãos, o militarismo tem 
por missão levar os homens a odiarem-se 
canibalescamente. O anarquismo quer a 
vida, mas a vida livre, o militarismo quer 
a morte e a escravidão. 

Mães, para vós apelamos. 
Ensinae do berço vossos filhos a amal-

diçoar o militarismo e a guerra, como é 
vosso dever, para que eles mais tarde, 
quando homens e os queiram arrastar á 
caserna, á guerra gritem junto comnosco: 

Abaixo a Guerra! 
Viva a Anarquia! 

R E V O L T A D O . 

Não ha nada mais infame 

CONZOBERT. 

— Amigos da guerra ! . . . Pois ha d'isto ? 
Ha: ha de tudo neste mundo sub-lunar. 

E emquanto a instrução não alumiar o 
cerebro da grande maioria, o que ha de haver 
mais frequentemente são, ilusões e erros. 

Os tres maiores flagellos, que teem asso-
lado o mundo são a Fome, a Peste e a 
Guerra. 

Qual e maior? Qual é pior? O pior pa-
rece-nos sempre aquele, cujos horrores che-
gam ao nosso conhecimento em ultimo logar. 
Mas se refletirmos, depois de lançarmos uma 
vista de olhos pela historia, acabaremos por 
convencer-nos, que se a fome é medonha, e 
a peste lhe não é inferior, a guerra parece 
o pór ; pois no cortejo fúnebre das suas vi-
timas veem sempre desgraçados, que os ou-
tros flagelos não mataram. A Guerra, em 
regra, faz se acompanhar da fome e da peste. 

E depois quem são os mais feridos, os 
mais despedaçados, os que ela mata em 
maior numero? são os inocentei; isto 
é, são os pobres soldados que r.ão fizeram 
mal a ninguém ! 

E tem amigos a guerra, o facto bruto da 
guerra, a guerra simplesmente como des-
truidora da Humanidade, a guerra para lim-
par a arvore humana que tem folhas de-

RAVACHOL M A ' S ' Q . U E a defenda e s t e o u aquele mili-
tar, por errada compreensão da sua missão, 
explica-se, mas que o façam de boa fé escri-
tores de outras classes, parece incompreen-
sível. 

Os tormentos de uma pessoa só, injusta-
mente condenada, podem alarmar uma ci-
dade, acender a Revolução n'um paiz e até 
escitar o mundo inteiro: a morte violenta 
de tantos desgraçados, quantos caem sobas 
balas dos exercitos, ou sob a pata dos seus 
cavalos em correrias guerreiras, não só não 
Í ncomoda, mas c hsg&- &-Constituir motivo 
para glorificar os que diiigiram tão horrível 
atrocidade ! 

A perseguição de DreyfFus, considerado 
quasi por toda a gente um inocente, fez vi-
brar de indignação quasi todos os corações. 
Quem não olhasse com desprezo os tribu-
naes militares francezes, era incapaz de sen-
tir o culto intimo da Justiça. 

As vitimas da guerra contam-se por mi-
lhões, por milhões as famílias atormentadas, 
por milhares de milhões os flagícios que á 
Humanidade .tem trazido tão medonho fla-
gelo ! 

E ha-de bemdi ier-se a guerra, e ha quem 
a defenda sinceramente ! . . . 

Porque provocou a questão DreyfFus ta-
manha indignação? Porque a mentira, a per-
versidade, a podridão e o crime deram-se 
as mãos, e envergando as vestes augustas da 
justiça, e invocando refalsadamente os sa-
grados interesses da patria, pronunciaram 
contra o inocente uma sentença infamante. 

Pois quando um governo, invocando fal-
samente o nome da patria, obriga milhões 
de inocentes a por-se á frente das balas, que 
milhões de outros, que eles vão espingar-
de^r, lhe hão de disparar, resultando d'esta 
ordem homicida, centenas de milhares de 
mortos, não constituirá isto uma das maio-
res iniquidades que se podem cometer? 

Não é um homem o soldado ? Não tem 
tanto direito á vida como os outros ? Não é 
tão sagrada a vida d'ele, como a de qual-
quer? 

O ' monstro da guerra, que te alimentas 
com a carne dos corpos dos nossos paes, 
dos nossos filhos, dos nossos irmãos; que 
não só vives de matar, mas matas por 
gosto, pois que a morte é atua vida, os tor-
mentos a tua alegria, o sangue derramado o 
liiuido que te dessedenta; haverá horror 
mais profundo, que o que tu inspiras, ó 

Os anarquistas individualistas reprovam e 
combatem o sindicalismo: nos não fa-
zemos eôro com eles. 

Os sindicalistas corporatistas querem ro-
dear o sindicalismo por uma alta muralha 
da China, asfixiando o corpo social num 
espirito estreito fomentador de rivalidades 
entre as varias profissões. 

Regeitando os complementos duma agita-
ção integral eles amesqumham egoistica-
mente o Sindicalismo ; nós nao os se-
guimos tampouco. 

Os individualistas, desprezando o povo e 
elevando o individuo, equivalem-se, pois dei-
xam de reconhecer a verdadeira força revo-
lucionaria das massas insurgidas. 

Os corporatistas proclamam que o Sindi-
calismo se basta a si proprio. Nada se basta 
a si proprio: tudo é solidário nos esforços 
dos oprimidos para se libertar da domina-
ção politica e da exploração capitalista. 

Os anarquistas individualistas são anti-re-
volucionarios, pois que, inconscientemente, 
se tornam conservadores das instituições 
monstruosas de que o homem é a vitima. 
Eles declaram que, para que as instituições 
caduquem, é necessário, primeiramente, que 
os homens se transformem. Nós lhe objéta-
mos que para que os homens se modifiquem, 
c preciso, -- paralela e simultaneamente — 
que eles agitem pela revolta contra as insti-
tituições para que elas baqueem. Nós afir-
mamos, com a historia, que a ação revolu-
cionaria das multidões desempenham uma 
influencia de educação moral superior á que 
poderia fazer um século duma dolente tran-
quilidade. 

Os nossos austeros corporatistas são, em-
bora afirmem o contrario, reformistas lega-
listas, querendo avançar passo a passo, cahin-
caha, rolando sobre o passeio que corre ao 
longo da estrada do parlamentarismo sindica-
lista. Porque, com efeito, ele ha um parla-
mentarismo sindicalista, como ha ' jm parla-
mentarismo politico. Basta observar com 
atenção como se constitue uma maioria n 'um 
congresso. 

Os ultimamente realisados são duma elo-
quente revelação. 

Resulta pois do que procede: 
1.°— Que os anarquistas individualistas, 

não admitindo a Revolução Social feita pelo 
povo nada teem de comum comnosco. 

2.°—Que os sindicalistas corporatistas res-
tringindo-se cada vez mais na estreiteza duma 
concepção dum ideal gasto, fazem subsistir 
as mesquinhezas, as rivalidadís entre as 
classes mais ou menos qualificadas. 

Por outro lado: perdendo de vistao carater 
integralista que deve ter a Revolução Social 
e a necessidade de conformar os meios de 
propaganda com o fim em vista, eles, despre-
zando o espirito de revolta, factor poderoso 
de reivindicações, encaminhando se infali-
velmente á imobilisação das forças operarias, 
pelas enganosas ilusões de consideráveis 
efetivas ou de avultadas somas. 

3.° — Que de todas as tendencias a dos 
Anarquistas-Co mti n i s ta s« 
Revolucionários e' a única que as-
senta sobre o verdadeiro terreno da luta 
sindicalista, chamando a si todos os seres 
que sofrem moral e materialmente as insti-
tuições criminosas que nos dominam e de-
monstrando que a Insurreição Expropriadora 
é o principal factor de transformação social. 

PIERRE MARTIN. 

monstro da guerra!? 

CEZAR DO INSO. 
S ' P 

A. Sacristia, a Bolsa e a Caser-
na, sàotrez antros associados pa-
ra vomitar sobre as nações as 
trevas, a miséria e a morte. 

BJanqui. 

O militarismo é o mais perigoso 
inimigo da Humanidade. 

A. sua disciplina é a negação 
completa cHa liberdade. 

Aos eamapadas 
O nosso jornal, como sabem, para se pu-

blicar exije despezas constantes e regulares. 
E se o auxilio monetário não fôr por igual 
constante e regular, a suspensão torna-se 
inevitável, mais tarde ou mais cedo. 

Para evitar que tal aconteça, rogamos um 
pouco de bôa vontade da parte dos nossos 
agentes,"enviando-nos ate'á próxima segun-
da feira o produto da venda. A todos os ca-
maradas a quem enviamos também listas de 
subscrição voluntaria, pedimos que. assim 
que arranjem donativos nos enviem na vol-
ta do correio. 



A RIVOLTA 

& Greve Geral ih em 

Quando os trabalhadores com uma edu-
cação perfeita e completa poderem realisar a 
greve geral, a revolução social será um fac-
to então; nada a poderá deter. A burguezia 
cederá campo ao proletariado. A finança ecli-
psar-se-ha perante a plebe, poderosa pela for-
ça da educação que a ha-de emancipar inte-
gralmente. 

Os governos, forças tenebrosas e mortaes, 
serão dissolvidos pelo pensamento creador 
dos salariados. A' desordem capitalista, ao 
egoismo proprietário, aos malefícios ou á 
inutilidade da policia, á brutalidade da guar-
da republicana, á crueldade inútil da magis-
tratura, ás carnificinas dos exercitos terá su-
cedido a verdadeira ordem social — A 
Anarquia. 

Quando, pela educação dos que pensam, 
a greve geral se realisar, ela demonstrará 
uma coisa: a não inferioridade da classe ope-
raria durante tanto tempo explorada pelo ti-
rano de cima e pelo senhor de baixo. Os 
escravos da oficina, os explorados do atelier, 
os forçados da manufatura,os ilotes do cam-
po, d'esta maneira livres e solidários, terão 
despedaçado para sempre a golilha secular, 
golilha presa ao seu pescoço pela ignorân-
cia de uns e pelá selvajaria dos outros; san-
grenta algema forjada pela Egreja e pelos 
Estados. 

Mas a greve geral que preconizamos e 
queremos não estalará somente como arma 
de oposição contra a guerra — matadouro 
colonial ou açougue nacional. 

A greve geral que propagamos e deseja-
mos, é a gréve geral expropriadora a qual 
terá como finalidade consequente: o salariato 
abolido, a miséria suprimida, a fusão dos po-
vos com a originalidade inherente a cada 
qual, respeitando os seus normaes instintos, 
incluindo a reciprocidade dos produtos, a 
pureza das permutas, o equilíbrio e a perfei-
ção do trabalho. 

Preconizamos a greve geral expropriado 
ra e revolucionaria. Queremos ver termina-
da a autoridade-governo e presenciar em 
vez das contradições e dos horrores do Ca-
pital, os seres humanos, tornados unidades 
conscientes e não imprecisas, constituir um 
mundo habitual. Queremos ver acabadas es-
sas monstruosas carnificinas, essas dilacera-
ções odiosas, esses massacres horríveis, a s 
g u e r r a s . 

Queremos que o homem não seja mais a 
fera pronta a dilacerar o homem seu irmão. 

Para isso, para efetivação das nossas as-
pirações, vimos dar o nosso esforço para a 
creação da minoria que mais tarde dará á 
multidão o impulso supremo. 

Nós queremos a greve geral não de sim-
ples manifestação contra a brigandage de 
qualquer nação; mas uma greve geral que 
sendo um intenso e ardente protesto contra 
a folia liberticida de que os dirijentes nos fa-
zem vitimas, envolva todas as suas conse-
quências moraes e seciaes: Supressão das 
hierarquias, abolição do Estado e da Egreja, 
organisação do consumo e da produção, per-
muta comunista, cantonal e internacional; 
edificação das cidades livres sobre as ruínas 
das monarquias, dos impérios, das republi-
cas; isto é, a gréve geral expropriadora e 
revolucionaria, cujo ritmo prolongando-se 
até ás profundidades da vida coletiva, fará 
desabar com enorme fracasso todo o pre-
sente edifício social. 

Após a realisação da gréve geral que vi-
mos pregando, o globo não mais rolará en-
sanguentado n'esta infinita noite de horro-
res. A terra não terá já o aspeto duma vas-
ta necrópole onde os pobres são sepultados 
pelos privilegiados e os cadaveres apresen-
tam os estigmas da miséria e os indícios das 
balas. 

O mundo terá deixado de ser um vale de 
lagrimas para os escravos da industria e do 
comercio, a ter£a„a-aásis-dalguns beneficia-
dos. 

Divulgar A. Revolta, é prestar au-
xilio á difusão do anarquismo, é semear 
para colher. 

A'VANTE! 
Vemos com bastante regosijo q u e os 

nossos camaradas, a despei to da guerra 

de extermínio feita pela burguezia ás 

doutr inas anarquistas, vão conhecendo, 

emfim, a imperiosa necessidade duma 

forte organisação, p rovando assftm aos 

nossos detratôres, aos dir igentes dlos po-

vos escravisados que pe ran te as su?as vio-

lências os anarquistas congregam a s suas 

forças, unindo-se pelos mais estreíítos la-

ços de solidariedade, aptos para a luta 

no campo em que ela seja posta. 

A propaganda ativa e vigorosa que os 

nossos camaradas vão fazendo enitre os 

t rabalhadores desta cidade, tem sicdo al-

t amente benefica para o desenvolvimen-

to do nosso querido ideal, creandio no* 

seio do movimento operár io ferverosos 

adeptos para a causa santa porque; luta-

mos. 

Assim a Aliança- Anar quisitadia 
a dia vai engrossando a sua coluna com 

novos camaradas, que animados cduma 

g rande vontade veem dar o seu comcur-

so á nossa propaganda. 

A onda vai crescendo, crescendto ca-

da vez mais, para em breve , impettuoza 

arrazàr esta podre e gangrenosa ssocie-

dade em que o humanitarismo é umía pa-

lavra vã e a justiça uma ment i ra deesca-

rada . 

Da perfeita organisação de todoss os 

anarquis tas advirão incontestavelrmente 

grandes benefícios para a semente i ra da 

g r ande ideia — A Anarquia. 

Q u e os anarquistas de Coimbra ain-

da hoje refrátarios á organisação, c u m -

pram pois com o seu dever , ingressan-

do na Aliança-Anarquista. 
Tudo pela Emancipação dos t raba-

lhadores ! 

T u d o pela Anarquia! 

Os trabalhadores nâo te«em 
patria. 

K A R L MAKÍX. 

Aviso importante 
AOS QUE R E C E B E M P A C O T E S 

Deves sêr um camarada, um 
companheiro, já traquejado na 
nossa luta. Por isso falamos-te 
com franqueza. 

A vida de um jornal anarquis-
ta depende da bôa ordem da s ua 
administração. 

E esse serviço como todos os 
mais è feito nos nossos jornais, 
por trabalhadores,depois do dia 
passado na oficina. Tem paois 
que ser breve e simples. Paira 
isso todos devem contribuir. 

E tu também. Recebes hoje iam 
pacote do jornal. Verefica o inú-
mero de exemplares que tenss a 
possibilidade de vender e esc cr.e-
ve-nos antes do aparecimemto 
do pròcimo numero. E oito ditas 
depois de receberes os jornates, 
sem esperar que te escrevàmcos, 
mvia-nos o seu produto. 

Contribuirás assim para a wi-
da do jornal. Serás um seuaimi-
go e sincero cooperador. 

Anarchistas: 
auxiliae A. R E V O L T A 

A BARBARIE 

Oh' vós que a proclamar andáis, patriotismo, 
fazendo exibição do estúpido empirismo 
— se quer's viver em páz, prepara-te p'rá guerra, 
vêde a rubra eclosão que páira sobre a Terra, 
O azul do céu, flamante, expõe nitidamente 
a tragedia sangrenta, em um laivo candente. 
Olhai! O Nordéste é flamivoma fornalha 
aeêza em oblação á luzida canalha 
de sceptro, manto e c'rôa, imperiaes fastígios, 
e á burla colossal dos de gorros frígios. 
De Kiel a Sidney, desde Kara a Odessa 
o troar do canhão alarma a turba opressa 
e o spraknel e o torpedo, a bomba e a granada 
reduzem legiões a massa informe, ao Nadal 
E' Atila que passa — o látego flagelo, 
Sucedeu ao Direito a CUrvá d'um cutelo 
— meia lua sinistra —, a infame guilhotina 
com que a sociedade os parias assassina. 
O gume duma espada e a bala do canhão 
teem mui mais valor que a burla da Razão I 

Perpassam os dragões levando em riste a lança . . . 
A Bélgica é arrazada e invadida a França. . . 
O sangue vai correr nas regiões da Prússia 
talada p'lo caudal das legiões da Rúss ia . . . 
Cidades sob o f o g o . . . Ruinas e destroços, 
e lagrimas e sangne. . E' a obra dos colossos! 
Gritos de maldição e pragas formidáveis 
bradam por toda a parte os povos miseráveis, 
do Elba ao mar de Azof e d'este até Aran. 
Voltou a barbarie de Nero e Gengis-Khan. 
A Ramsés do Egipto e a Filipe de Espanha 
sucede o Tzar da, Rússia e o Kaizer da Alemanha. 

Oh' vós que a proclamar andais, patriotismo 
fazendo exibição do estúpido empirismo 
— se quers viver em paz, prepara-te p'rá guerra, 
Vêde que grande crime essa doutrina encerra. 

A. Santos Pinho. 

F a d o L i v r e R a c i o n a l 

O titulo é bas tante sugestivo e expr ime 
bem o nosso espirito literário que lhe 
imprime a qual idade de fado moderno, 
moralisador e educat ivo. 

Este t rabalho em forma de livro, de 
16 paginas, além do respetivo reposito-
rio em forma de quadras de qua t ro de-
cimas cada uma e a respetiva musica 
composta para o mesmo, contém artigos 
explicativos sobre a ar te poética e mu-
sical, sobre a ortografia simplificada-
transitoria, e sobre os hinos: — Interna-
cional e o Hino Libertário. 

Insere estrofes para A Internacional 
dedicadas á intancia, e outras estrofes 
para o Hino Libertário dedicadas ás mães 
e a todas as boas educadoras . Todos os 
indivíduos que teem prediléção pela mu-
sica tocada e cantada com versos, devem 
adquirir um exemplar , pelo menos, do 
Fado Livre (Racional. Os camaradas que 
se dedicam á propaganda do Ideal E m a n -
cipador por meio de venda de obras im-
pressas devem-se empenhar pela venda 
deste folheto cu ja percentagem pode re-
verter em proveito de quem vende ou 
para auxilio dos g rupos de p ropaganda 
e de instrução. 

0 seu preço é de 50 réis cada exem-
plar. 

Para os camaradas leitores do nosso 
jornal, que façam aquisição de pacotes 
de 20 exemplares teem 40 ° / 0 de des-
conto. Os pedidos podem ser feitos a 
esta redação ou a J. Sousa Reis, Rua do 
Paraizo, 39 — Lisboa. 

- — N o v o s j o r n a e s 

No dia i3 de Outubro inicia a sua publi-
cação*em Aveiro um novo jornal que se de-
dicará á difusão do sindicalismo e anarquismo] 

O primeiro numero é dedicado á memo-
ria do camarada Ferrer. 

—Os camaradas que compõem o grupo 
da extinta revista A Sementeira que 
tão brilhantes serviços prestou á causa anar-
quista em Portugal, acabam de novo de 
reorganisar este grupo, para novamente ini-
ciar a publicação de tão util revista. 

A correspondência deve ser dirigida para 
o Cais do Sodré, 88—Lisboa. 

Alia nçan A na vq aista 
CONVITE 

Convidam-se todos os camaradas perten-
centes a esta organisação a reunir, hoje do-
mingo, pelas 11 horas da manhã, na nossa 
redação, afim de tratar de assuntos de alta 
importancia para a propaganda. 

A' reunião podem assistir os camaradas 
não agrupados. 

He» 

A sair brevemente 

COMO NÂO SER A N A R Q U I S T A ? 
Publicação da Aliança-Anarquista 

Belo folheto de propaganda libertaria 1 

para os trabalhadores do campo e da 
cidade, cuja aquisição nós recomenda-
mos a todos os grupos e camaradas que 
se dedicam á propaganda do ideal anar-
quista. 

Pacotes de 300 exemplares 500 réis. 
Não se satisfazem pedidos desde que 

não venham acompanhados da impor-
tancia. 

jl REVOLTA 
CONDIÇÕES DE ASSINATURA 

A V U L S O 10 réis 
Serie de 8 números incluindo o porte do correio 120 réis 
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O P R I M E I R O D E M A I O 
O te 
E* uma luta de trabalhadora; contra os capitalistas 

GUI 

No numero das grandes 
lutas operarias, conta-se o 1.° 
de Maio de 1886, data inolvi-
dável de rei vindit a e, de pro-
testo, que o Congresso Socia-
lista realisado em Paris no ano 
de 1880, na ancia de deturpar 
o grandioso movimento dos 
trabalhadores norte - america-
nos, consagrou-o á Festa do 
Trabalho,. • g(V , .;' j 

Porem, a historia dos factos 
tém-se vulgarisado e os ingé-
nuos que festejavam esse dia, 
Vão caminhando para o campo 

^do.,prot,est.o ã da açâo cons-
. c i e n t e «te* -uxj- ,oii-jijb itèa ioq 

0 1.° de Maio teve o seu 
preludio em 1882, quando as 
Organísações operarias deNow 
York e Filadélfia reivindica-
vam o dia normal de 10 horas 
<ie trabalho, sendo este horário 
considerado legal somente pa-
ra QS trabalhadores nas cons-
truções da armada. Até ao ano 
de 1884. j á se tinham formado 
várias ássfaciáçõek que propa-
gavam a necessidade da jorna-
da normal das 8 horas de tra-
balho tais como a poderosa 
Li£a á a ? 8 h o r a ; , de Bos-
ton, fundada em 1860 e a 
9?$ociação da? 8 horas, 
de Chicago. 

Es tasduas organisaçõesin- • 
temeratas e potentes, prontas 
a entar na peleja contra os 
gananciosos capitalistas e a 
lutar até á mcrte, impulsiona-
ram todas as outras associa-
ções proletarias que em 1895 
organisaram em Chicago uma 
reunião magna de delega-
dos, na qual se acordou em 
proclamar no dia 1.° de Maio 
de 1886 a Greve Geral pelas 
8 horas. 

Chegou, emfim, o dia l .°de 
Maio. A Greve Geral era um 
facto. Mais de 50:000 traba-
lhadores se reuniram num .co-
mido monstro. 

Então, como sempre, o go-
verno, fiel servidor dos capi-
talistas, ordenam aos esbirros 
policiais, para dissolver vio-
lentamente o comicio para 
assim fazer abortar esse gran-
diosa parada de torças. 

A policia sãnguinaria e fe-

roz, pratica então a mais hor-
rosa carnificina que a|historia 
regista cheio, de vergonhosas 
paginas sanguinolentas; carre-
gando sobre os grevistas inde-
fesos, do qual resultou a morte 
de desenas de trabalhadores. 

Mas não finalisou aqui o 
instintoperverso dos governan-
tes, pois que em seguida eram 
presos os trabalhadores que 
mais se salientaram no oomi-
ció, Eúyél, Spies, Fischer, Ling 
eParsons, conhecidos pelas siias 
ideias anarquistas, send-o con-
d e n a d o s A. m o r t e . 

Esta monstruosa infamia 
foi consumada no dia 11 de 
-Novembro desse ano e prepa-
rada segundo depois se de-
monstrou, com o fito de afo-
gar em sange a ideia liberta-
dora a fhiarquia. 

Todavia, ainda hoje a bur-
guesia ouve, cada vez cOm 
mais energia, a voz cios. povos 
famintos, que,, prosélitos da 
mesma ideia que ela procurou 
esmagar, passando juntos dos 
seus palácios^á vão, entoando 
o cantigo de revolta, provar-
lhe e demonstrar-lhe assim a 
locura dos que pensam aniqui-
lar a ideia com o assassinato 
dos seus propagandistas. 

Trabalhadores! Homens li-
vres de todo o mundo! Lem-
brai-vos que a melhor forma 
de comemorar o 1.° de Maio 
é proseguirmos com amor e 
abnegação na propaganda do 
sublime ideal pelo qual mor-
reram os nossos irmãos de 
Chicago.' 

Empreguemos os necessa-
ssarios esforços para que em 
breve se possa ver raiar- a au-
rora dum brilhante futuro, pre-
parando assim a derrocada da 
sociedade capitalista, com o 
advento da Anarquia! 

A n a r q u i s t a : ê por, definição, 
aquole que não quer ser oprimido 
nem quer ser opressor; aqneJe que 
quer o máximo bern-estar, a maxi-
ma liberdade, o máximo desenvol-
vimento de todos os seres humanos. 

ENKÍPO MALATESTA 

Á R E U O L r n 
Hoje que o sangue serpenteia 

nos campos da batalha em holo-
causto ás ambições dos, vampiros 
da alta finança, que piras, de cada-
veres se decompõem em oblação á 
cubiça enfréne dos piratas do gro-
so comercialismo, nós volvemóá a 
trazer o verbo candente da revolta 
contra esses sanguisedentos psico-
patas e senhores por cujo capricho 
se veria o sangue generoso dos po-
vos miseráveis ; voltamos a pregar 
esta revolta que é a santa, dignifi-
cadora e bela: 

A dos sem pão con-
t r a os açambarcádô-
res; a dós sem patria 
contra o patriotismo; 
a dos escravos contra 
os senhcres; a das vi-
timas contra os car-
rascos. . X i 

Xte»nftwo vim o a a. digar—qnp riS.n 
é justo, não é digno, nem é razoá-
vel que os povos esgotem as suas 

-forças para forjar novas e de cada 
vez mais possantes cadeias que os 
prendam ao carro ignóbil da escra-
vidão secular; que são iuhumanas 
e cruéis essas guerras que enlutam 
a Humanidade inteira para satisfa-
ção única das tiranias dos autocra-
tas, dos senhores. 

Assim continuaremos pregando 
a extinção das guerras com urpa 
ultima : — A guerra contra o domí-
nio e exploração capitalista que faz 
do ser livre um ilota, a revolta 
contra as Leis, Religião, Militaris-
mo, Patrias, tudo enfim, quanto 
oprime e avilta os povos. 

333KX 

Presos por psis sodaes 
As associações operarias de 

Lisboa e os comités pró-presos por 
questões sociais resolveram levar 
a efeito em todo o país um forte 
movimento de agitação em favor 
dos nossos camaradas, que se en-
contram entre ferros da republica 
por delitps sociaes e que a ultima 
amnistia dada a confessos conspi-
radoras monárquicos, não abran-
geu. 

Em Lisboa projéta-se à realisa-
ção dum grande- comicio no qual 
se,resolverá o caminho a seguir em 
face da atitude dos governantes. 

Urge que um grandioso protes-
to se levante em todo o país afim 
de arrancar ás garras da tirania 
capitalista os nossos queridos ca-
maradas de luta pela emancipação 
proletaria. 

Liberdade aos presos sociaes! 

S O L I D A R I E D A D E D O S P O V O S 

O 1.° de Maio é, para aqueles 
que querem a emancipação humana 
um meio de afirmar a sua solidarie-
dade com todos os que sofrem a 
exploração, cpm todos os que es-
tão impacientes por sacudir o jngo 
politico e economico, que peza so-
bre os seus hombros. 

E' para lamentar que, para ser-
vir ambições politicai, se tenha ti-
rado desta data, que primeiro fôra 
considerada como uma .jiata de 
protesto, o seu caracter ativo de 
revolta. 

No priucipio, porem, do século 
XX, em que se resuscita o espirito 
militarista, que parecia ag~nisar, 
ó conveniente afirmar, atravez de 
tudo e por toda a par^e, que os 
povos não tem senão um inimigo : 
— seus senhores. 

O exercito, ao mes$io ,tempo 
queje uma escola de desmoralisa-
ção é uma barreira levantada entre 
Os exploradores contra as recla-
mações possíveis dos explorados. 

A guerra é uma coisa absurda 
e imoral que não é reclamada se-
não por aqueles cujos interesses 
pôde favorecer, e esses não são 
senão uma minaria infima de polí-
ticos e financeiros de grande vôo, 
que fazem o seu regebófe dos de-
sastres que organisa. 

Hoje os povos tem todos, mais 
os menos, necessidade uns dos ou-
tros. As suas relações comerciais, 
industriais, intelectuais e cientifi-
cas, são as mais completas e as 
mais numerosas, 

E' mesmo uma anomalia esse 
patriotismo armado que faz revol-
tar os povos uns contra os outros. 
O inimigo daquele que é oprimido 
e explorado, é aquele quq o opri-
me e explora. 

São aqueles da sua própria pa-
tria que detem a riqueza e o po-
der. 

Já não é em nações que a hu-
manidade se divide. Os indivíduos 
variam segundo o seu temperamen-
to, a sua educação, as suas ten-
dências e seguundo meio pelo qual 
se desenvolveram; podem possuir 
qualidades e conceções diferentes, 
mas teem todos um direito egual á 
vida e ao desenvolvimento livre 
integral, em toda a virtualidade do 
seu ser. 

Todo o nosso passado historico 
nos demonstra que o estado de luta 
é tão sensível ao vencedor como ao 
vencido. Os seus esforços devem, 
pois, tender para uma inteligência 
harmónica, para uma solidariedade 
internacional. 

E, por isso aqueles que se fize-
ram seus senhores, procuram sus-
tentar o seu domínio , e eternisar 
entre nós as guerras. E' pelo desa-
parecimento dos senhores — ou an-
tes das instituições que permitem 
que haja senhores — que devem 
voltar, os esforços de todos aque-
les que querem emancipar-se, qual-
quer que seja o epíteto geográfico 
que lhes impoz o acaso do nasci-
mento. 

J E A N G R A V E . 



A RIV O L T A 

05 ANARQUISTAS E A GUERRA 
V \ P e r a n t e a o p i n i ã o d e P e d r o X S r o p o t k i n e 

Nôs, sabemos ifHiito bem que a 
patria portuguesa, que reinos dizer, 
os governos, o capitalismo e a alta fi-
nança deste país, não necessitam da 
nossa Opinião SQbfe a GueVra nem 
se preocupam nunca, como nunca 
se preocuparam qs governos dás de-, 
mais nações, de consultar os povos, 
porque, — como disse algures um 
grande escritor; — beira poucas guer-
ras se travariam se antes de empreen-
de-las se consultasse de bôa fé aos 
que em elas hão de perder a vida. 

Compete-nos porém, como anar-
quistas, perante a carta de Pedro 
Kropotkine a Steffen, inserta no Free-
dom, de Londres, e logo traduzida em 
varias línguas pára aparecer nos jor-
nais de burguezes e militares como 
$endo doutrina que todo o povo tra-
balhador e q'ne tódofe Os anarquistas 
devessem acatar, expôr o que enten-
demos e o que é nossa opinião sobre 
o1 assunto que está merecendo a dis-
cussão dos revolucionários' sociais de 
todos os paizes. 

Kropotkine, dá-nos assim, em sín-
tese, a sua opinião no segundo pe-
ríodo da carta: 

Penso que o dever de todos aqúe-
leMite av^iT^ tan^o oj ideaes conto o 
progse&fo ,Iiúvidnojí e éspèciitiv^mte 
àqueles que estavhm >imcr%tos como 
proletários europeus na bandeira da 
Associação Internacional dos Traba-
lhadores é Còinbater a invasão dos 
ateiiiãês na Europa Ocidental. 

Eguàlmenté em síntese nós expô-
mós, de entrada, a nossa opinião. 

Perante a mostruosa guerra de 
' hoje preparada como todas as outras 
realisada em exclusivo beneficio das 
castas militarista e burgueza. nós não 

'dizemos âò proletário que tome a es-
pingarda e corra á fronteira a fazer-
se'matar e á matrir o proletário dc 
outro pais para horira e gloria da Pa-
tria e da Burgueziá. Nòs, pelo con-
trario, voltamos hoje a afirmar o que 
sempre mantivemos: 

O s p a r i a s , o s m i à e r a -
v é i s , o s e í p l o r á d o s s a o 
i n t e r n a c i o n a l i s t a s , n a o 
p o d e m s ê r i n i m i g o s . 

O s e u i m i m i g o é o s e u 
t i r a m f o , é O s e n e i p l o r a -
d o r . . w , 

Fazer a guerra entre si é pois um 
crime por que é mktat-se èm defc'za 
dos interesses de seus inimigos. 

Assim, mantendo naturalmente a 
nossa antiga opinião livramo-nos — 
como disse «Volontá» —de fazer a 
triste figura do ateu e do anti-clerical 
que durante a vida -troçam dó padre 
a negam a existencia de Dfeus e 
quando se veem no extrêmo da vida, 
pérante o problema da morte, na an-
gustia dô momento misterioso; se 
sentem arrependidos de tudo, e, te-
merosos do ignoto, na incerteza do 
além se reconciliam com Deus e com 
o padre! 

Ao contrario de Kropotkine nós 
crêmos que o deter de todos aqueles 
que amam tanto Os1 Tdècies como o pro-
gresso humano é precisamente mos-
trar aos, trabalhadores que não teem 

'que pegítr em armas para defender a 
burgueziá e o capitalismo fraricez 
das investidas da burgueziá e do ca-
pitalismo alemão; porque os miserá-
veis, os que não teem nada de seu, 
marchando para a guerra não fazem 
mais que ir defender a casta milita-
rista e Consolidar o previlegio écono-
mico e politico da burgueziá, sacrifi-
cando-se para engrossar ainda mais 
a cadeia da sua -ptopriá escravidão. 

Kropotkine escreveu' em I ^ a 
G r i x e r r e i : 'São sempre" HtfcMda-
des em tornei de mercad&s e do direito 
é explorarão das nações atYazadhx 
tm industria que causam as guerras 
modernas. 'Na Europa, já ninguém se 
batè pela honra dos reis lànçám-se 
os exércitos uns contra os outros pela 
integridáde dos rendimentos dós Mui-
Poderosos Senhores Rothschild ou 
Schneider, da Mui-Respeitavel Com-

panhia de Arízin ou do Santíssimo 
Baiico Cátolico de Roma. 

1:' esta -ainda hoje a nossa opi-
nião. 

E por isso perguntamos: que cul- • 
pa temòs nós e os trabalhadores de: 
qualquer pais que se estivesse arrui- -
nando Schneider ou qualquer outro;; 
que tenham . diminuído os interesses > 
dos ladrões do alto comercio de uma i 
naçao em proveito de quaisqúar o u -
tros. 

A Inglaterra que com o seu p o -
derio procurou sempre sustentar ai 
supremacia na exportação, de hai 
muito .que vem guerreando sucessi-
vamente Os seus concorrentes. 

Foi ela que, para esmagar a i n -
dustria e o comercio francez, em finss 
do século xviii, com o aucilio daa 
Prússia, da Áustria e da Rússia fezz 
à França,, uma serie de guerras terrí-
veis, durante um quarto de século;; 
foi ela quem, nos meados do séculos 
xix, para detêr o desenvolvimento doa 
molossorusso, lhe pôz á face a Fran--
ça e a Turquia provocando a guerra a 
da Cri meia, vol tando ainda a reno-i-
var o bóte no principio deste seculoo 
(1900 }; í atiçando-lhe o Japão; e té 
agora essn mesma potencia que, ass-
sustada pela extraordmaria produtivi-i-
dade industrial da Alemanha, pro->-
cura na guerra a maneira de alçapre-;-

' mar o seu comercio destroçando o daa 
sua mortal concorrente, enquantoo 
que, por sua vez, a Alemanha temn 

-interessado no caso a sua! Industria. 
Gomo podemos- pois, - nós, apeianr 

essa tése; de Kropotkine? 
, ; <>. Não! Nós não estamos dispostoas 

a esmigalhar a-cabeça para interes-s-
•sar a uns quantos nossos' verdadeiroos 
-irtimigosr-0 ««*;»âio*> c i a i i i 

Os bandidos da grande índustriáa 
alemã que Sc batam com o^pirafans 
da alta finança ingleza. Não pertem-
darn uns e outros, que nos matemoos 
para os enriquecer, porque entendee-
mos qne os trabalhadores nãodevefim 
fogar a vida para defender os iuteres-s-
ses capitalistas. 

* 4 
Oil 
Não podemos- nós; deixar de réé-

conhecer que foi a Alemanha,. com ; a 
politica ferrea de Bismarck, querim 
inaugurou na Europa a èra dos aar-
mamentos indefinidos, sendo portaan-
to esse pais a fóco do miíitarismno 
cujo é necessrrio fazer ruir. 

Mas derrotada a Alemanha nãão 
termina ainda o poderio da casta rtini-
litar porque hão de, infélizmenbte, 
subsistir as razões das guerras.- i A 
Rússia ha de querer novamente ees-
tender os tentaculos e empurrar pàara 
Asia a Sublime Porta, repetir 187? 6; 
os Estados Unidos, intranquilos pééla 
concorrência. dí>B amarelos hão ode 

. querer esmagàl-os ; os mastins gueer-
reiros da França e da Inglaterra, ssa-
çiados pela avultada prêsa que essta 
guerra lhes trará ( ? ) adormecerrão 
por. espaço de tempo mas logo vcol-
verao a ranger os dêntes. 

E isto porque, derrotada a Ale-
manha ou veneida a França não diei-
xarà, por essa razão, de haver comeer-
ciantes, sindicáteiros, agiotas e (ju-
deu que numa parte ou noutra, miais 
cedo ou mais tarde, hão de infalivel-
mente impelir os países á çonquista 
de novos mercados, à guerra. 

Que interesse teem portanto os 
trabálhadores em semelhante luta? 

Para quê pegar em armas e ir-
ão centro da Europa morrer e matar 
trabalhadores como nós, e qde como 
rios nerihuma culpa teérft que os sin-
dicatos burguezes alerilães prejudi-
quem OS trusts inglezes ou que os 
a rgentaf ios franco-russos queiram 
alargar o raio do seu dominio? 

Mas e a Civilisação que se destroe, 
a Liberdade que sé afoga, clamam 
indignados os escrivãs peniculiarios 
da burgueziá; pelejando contra a 
a Alemanha defende-se a Justiça,1 a 

Civilisação, o Direito, a Liberdade! 
E afirma-se ai pelo mundo em / 

fóra, este estupendo . paradoxo !/ . ' . / 
Emudêça a .voz do coração ey ' 

fale a razão fria"e desassombrada. / 
A França combate pela Justiça 

porque quer reaver a Alsacia-Lorena 
. -diz-se. Em 1870, quem declarou a 

guerra? A França. A Alemanha ven-
cedora exigiu compensações. 

A conquista está no direito de 
guerra que ambos os paízes admitem. 
Foi uma pesada indemnisação. Nós o 
temos dito. 

Mas todos nós sabemos a quem 
pertenceriam hoje as margens do 
Rheno, etc. se os papeis se tivessem 
invertido; se em vez de vencida fos-
se a França vencedora. 

As duas províncias são etnica-
mente francezas, pertencem de direito 
á França . . . De acordo. Mas por. 
ventura não são também étnica e ge-
nuinamente italianas as províncias de 
Niza e Sabóia. Que se importou corri 
isso a França ? Ora não pode haver 
duas lógicas, — uma para servir a 
França outra para uso da- Alemá-

ílUM^Hitiá^ y p p uni:ifiiín/Si) í;8ÕT 
Que lute portanto na reconquista 

quem nisso tiver interesses. Mas nã,o 
afirmem que se batem pela Justiça. 

A Inglaterra pelejá pela Civifisa-
ç®0 — áfirma-se: e é pela Civilisação 
quê nós devemos ir em seu aucilio, 
acrescenta-se. Í'Í . 

Nós sabemos muito bem o que 
tem sido a decantada ação cívilisa-
dora dos inglezes, mas Ouçamos o 
que, a seu proposito, escreveu um 
dos mais eminentes-filhos de Albion, 
ilerbejt Spencer, no, s.eu livro Tilo-
joifa Âofiyflioii oâifiruí) v , ' \ 3 

«Nunca, com mais propriedade, 
os inglezes mereceram o nome de 
aves de rapina com que os mtmosca-
va Burke, quando cometiam toda a 
casta de atrocidades na índia, pois 
generalizam cada- vez mais o seu sis-
tema de açambarcamento sem escrú-
pulos. Por toda a parte empregam o 
mesmo proeesso de politica colonial; 
primeiro enviam missionários: de-
pois. delegados com o encargo de 
propor certas j condições recíprocas 
aos chefes das regiões que eles cubi-
çam. Quando julgam ter de seu lado 
as aparências do direito, não pare-
cendo preocupár-se senão com iim 
fim ciivlisador e humanitario, susci-
tam um conflito, mero pretexto para 
se apoderarem de mais um territorio. 

<Por conseguinte: primeiro uma 
missão de ministro de Deus, para 
corivertêr as tribus selvagens ao cris-
tianismo; depois uma missão de 
soldados cristãos, para. a tiros de pé 
ça, subjugar estes mesmos selva-
gens. > 

A politica ingleza, é poiá, sobre-
maneira nitida. Primeiramente a Bi-
blia: seguidamente, as granadas de 
artilharia. 

igualmente bem conhecida a 
açao civilisadora das tropas france-
zas no.Tonkin e em Madagascar, dos 
belgas no Gongos, e dos russos 
na China e no -Turquesthan. 

E é a todos estes hefois do exer-
cito. anglo-franco, russo-belga que em 
todas essas partes deram provas do 
que eram que está entregue de no-
vo/ a defeza da civilisação ! . . . Nes-
ta guerra as hostes do Kaiser teem 
praticado revoltantes crimes. E' um 
facto. Mas, por outrp lado, não é con-
testável a afirmação que os alemães 
fazem atribuindo âs tropas dos alia-
dos idênticas selvagerias. 

Isto prova tão sómente que to-
dos os soldados, quando em guerra, 
não são mais que uma sucia de bar-
bares, sejam eles dum páls- dèrnocra-
tico OU duma naçãa reacionaria. 

Não é portanto (a nosso vêr) cor-
rendo pela Europa de espingarda nas 
mãos, feitos assassinos, que os que 
amám os ideaes e o prog esso humano 
salvam a Civilisação. 

Nós não podemas conceber que 

os revolucionários russos venl 
luntariamente' ao centro da Europa, 
bater-se pel%Civilisação e contra» o 
barbarísmaMiiàgdp no seu pais há 
degredos éomo far' Síbérfa para os 
que ,-gritam. L i b e r d a d e Am 
senhor que manda fusilar os ho 
conscientes; companhias ás ordens 
de qtíem ós soldados espingardeam 
em massa os trabalhadorc-?, co 
em L ê n a ; ukases deroj,. ... 
mínimos'direi tos e cerceiam as tnais 
parcas liberdades. 

0 da mesma forma não concebe-
mos que o trabalhador português se 
lance, de arma na mão, a centenares 
de léguas de distancia para combater 
a tirania teutonica, deixando, mui-
to tranquilos e satisfeitos os tirinos 
que pelo mais insignificante delito de 
opinião os metem durante longos 
mezes.em ergástulos onde se arruint 
a saúde, os barbaros que á menor 
tentativa de reivindicação ou protesto 
os mandam espadeirar é fúsilnr nas 
ruas. 

Com respeito a combatei pela 
Liberdade e pelo Direito será bom 
que aos que batalham imbuídos dessa 
mentira não sucêda o que ac<. 
a muitos dos que, em 4 de O: 
dc 1910 lutaram pela Liberdade Re-
publicana. Dai a poucos mezeá .. . 
vam rta cadeia J • i 

Combater pela Liberdade e pelo 
Direi to! . . . Grosseira rnistifiçacão. 
Nenhumas liberdades existem neste 
pais que tenhamos de travar 
para mantel-as. 

E Direitos, a nós trabalhadoras, 
só um nos conferem': o de ^mo» 
ignobilmente explorados por . 
] » e l o s p a t r õ e s , p e l o s c o -
m e r c i a n t e s , p e l o s a g i o -
t a s , p e l o í i s c o . 

Ha qué batalhar, sim. Ma-
por este direito, por esta liberdade, 
por esta justiça, pôr esta civilisação, 
falsas e hipócritas. 

Hemos de lutar; sim. Ma; para 
implantar o Direito puro a Lib< rdade 
de facto, a Justiça a Liberdade de 
facto, a Justiça sã, a Civilização per-
feita, isto t i - r - A i A - n a r c p - x i a l 

Promovidos p e l a 
An ar qu i sta-C omnn i st a , 
giao do Sul, realisa-se 1 
de Maio, em Setúbal, nn 
de comício de protesto c.o i t ra 
a folia sanguinaria dos gover-
nantes e eiri faVòr da paiz 

Amanha, domingo, reaK-
sar-sò-ha èm Lisboa um comi-
cio contra a guerra qne 'pro-
mete ser imponentissimo. 

Pa ra estes comicic , féíaiÉ 
profusamente dístribuidi) m n 
manifesto, que constí túe uni 
gritò vibrante de protes to con-
t r a a Conflagração Europeia. 

Trabalhadores! Compa-
recendo nos comicios que ho je 
se realisam, euniprirer 
alto dever de solidariedade 
interernaciorial e de rej - • 
chacina Europeia. 
A União Anarquista- Cotnuní ia 

ÍXX>0<><>€>0-0<>0-0<><><>0<>CKX><>00<><XX. 
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Os socialistas fieis aos 
princípios infcemacionalistas jreafl-
sam hoje, 1," de Maio, em todo o 
jjaie Eftanífestaç.ões e çomicios da 
protesto contra a guerra. 



A RIVOLTA 

A' hora que o nosso jornal cir-
culai^èncontra-se reunido em Ferrol 
(Espanha), ò Congresso ínternacio-
xial contra a guerra, convocado pelo 
Ateneu Sindicalista, cujo principal 
fim é estreitar as relações interna-
cionais entre os revolucionário so-
ciais para uma ativa agitação em 
favor da paz. 

As adesões recebidas para este 
Congresso são importantíssimas, 
tendo j á nomeado delegados dire-
tor as associações operarias, anar-
quistas, socialistas e sindicalistas, 
uãò só de todas as cidades eepa-

uolas, como de: Italia. Inglaterra, 
•Iolanda, Brasil, Alemanha e França 
cuja Confederação Geral do Tra-
balho se faz representar. 

Outros paises não só da Europa 
como da America deram a sua ade-
são a este Congresso, sendo de es-
perar que dele saiam resoluções 
pratica» para a consecussão da paz. 

A N O S S A " ' " A T 

-mm v p A P R E S E N T A Ç Ã O 
>»oN «ut nmutvv.^io 

De Portugual- fazem-se repre-
sentar com delegados directos as 
seguintes colectividades: 
• - Organisações anarquistas; Pinto 

Quartim', • Alve»' Pereira, Ernesto 
Cardoso ©.Serafim G árdoso Lucena. 

UniOio ..dos Siddicatos Operários 
de Lisboa; Joaquim Nogueira. 

Juventudes Sindicalistas; Aurelio 
Quintanilha. 

União Nacional Operaria; Mário 
Negueira. • -ú 

N O T I C I A S P E E S F A W H A 

Por toda a Espanha a corrente 
contra a guerra engrossa com rapi-
dez. 

0 brilhante manifesto em favor 
da paz em que se advoga a ideia 

-dum movimento internaoional para 
impedir a continuação da carnifi-
cina, publicado pelo camarada fran-
cez Sebastião Faure encontrou nos 
revolucionários espanhoes o mais 
"ranço apoio, tendo sido publicado 
nas colunas dos jornais operários. 

A'Si manifestações de Justicia 
Social ^. orgã.o socialista, e de Soli-
dariedad Obrera, órgão. da Confede-
ração Geral do 'l1ràb'aíiu> de Espa-
nha, ha que juntar as duma infini-
dade de sindicatos 'dporarios e cen-
tros de cultura empenhados em tor-
nar ostensiva a sua aversão á ma-
tança. vv 

Em todas as cidades mais im-
. rcantes de Espanha, socialistas, 

sindicalistas e átiarqtiistas, dè co-
mum acordo se aprestam a •organi-

sessões e a publicar manifestos 
anatemizafldo a disputa criminosa 
entre opressores e que nós, os opri-
midos pagamos com a nossa liber-
dade, com ó riosso sangue e cóm a 
nossa vida. 

Esta ativa p opaganda tem feito 
.-,ar uma forte corrente contra a 

guerra e ela obstará certamente a 
que o governo do Afonso XIII venha 
a intervir nò conflito, permitindo-
aoa) ainda supor que com, ela se 
podará levar a efeito um formida-
ye' movimento cujo embate pode-
roso seja capaz de impor a Paz 
ontra à vontade assassina dos go-

veínárftfes'.' ^'V". 
Também a agitação contra uma 

das causas da guerra,a carestia da 
vida —se . desenvolve assombrosa-
mente por todo o país, tendo-se já 
realisado em muitas cidades, impo-
nentes oonffcfol 3ê '^ rõ t l s to r ' '" " 

A quasi todos eles acorrem uma 
multidão cõmpaota, tendo ihavidó 
-pof vezes conflitos sangrentos • en-
tr# ai guarda civil e o povo fa-
minto. 
. "> — 0 grupo editor de Tiei-ra y 

Libertad publicará brevemente um 
numero-revista, dedicado ao faleci-
do companheiro Anselmo Lorenzo. 

Será ornado de excelentes dese-
nhos do camarada Sagristá e no 
texto figurarão artigos dos mais 
conhecidos escritores anarquistas. 

milUHaiXWf''"" 

S O P R O S D E R E V O L T A 

Dia virá em que o ideal de 
Deus será substituído pe{o ideal da 
huvianidade; o Estado com as suas 
tiranias pela Comuna-Anarquista com 
a sua liberdade; a guerra com suas 
indiscritiveis atrocidades pela írater-
nidade entre os trabalhadores do mun-
do inteiro unidas numa verdadeira e 
imorredoira paz. 

Otto Leroy 

Urge resistir contra v onda crimi-
nosa do militarismo e dizer como Tols-
(oi:--Recosai-vos ao ser-
viço militar:—a recusa a esse 

serviço deprimente e infame, è queda 
da sociedade capitalista que não mais 
se apoiará nas baionetas empunhadas 
pelos trabalhadores. 

Bartolomeu Constantino 

A greve geral ataca directamente 
o verdadeiro poder, sociedade\capita-
lista, o fautor real das guerras — a 
oligarquia financeira e eeonomica, — 
sua virtude educativa dos esforços co-
lectivos, que dispensam os meios, e 
atinge o alvo desejado. 

Neno Vasco 

O dinheiro serve ao governo para 
comprar Armas-, para dar educação 
especial e pagar depois a chefes mili-
tares criminósos eferózes. 

E estes chefes, por processos en-
genhosos e aperfeiçoados atravez dos 
séculos formam com todos os homens, 
que lhes são fornecidos, exercitos de 
bandidos. 

Leáo Tolstoi 

O Patriotismo 
Ba dias falei com um moço mili-

tar que partiu na "ultima expedição 
a Angola. Como o vi triste! 

A sua fisionomia revelava o ente" 
que a todas as desditas se resigna 
sem opôr um gesto de revolta. 

Encareio de frente e pude vêr 
claramente que debaixo daquela 
farda aviltante, se encobria a blusa 
honrada do produtor. Pude vêr que 
tinha na minha frente o homem 
arrancado a lavoura, o filho aman-
tíssimo roubado aos afétos dos seus 
estremósos pais. 

Tive interesse em falar-lhe, gos-
tava realmente de ouvir pela própria 

' boca do nosso expedicionaaio se ele 
ia por vontade sua para os confins 
das africas a caminho da desespe-
ração e da morte. 

—Yocê. caro amigo não vai com 
muita vontade combater péla pa-
t r i a . . . » sua fisionomia indica . . . 

— Diz bem, nenhuma! Nada 
tenho a ganhar com estas monstruo-
sas guerras. Vivia na minha aldeia 
com meus pais, uns velhinhos j á 
alquebrados pelo excessivo trabalho 
e era eu o único amparo deles. Amo 
uma rapariga lá do meu logar, em 
quem depositava os mais venturosos 
sôtihos e em brevo iria contráir a 

-tmião. 
udò falhou ! Nada sabia, desta 

iponstruosà guerra porqite fiada me 
interessa a não ser a vida e a feli-
cidade dos meus. 

O meu maior prazer era ter 
sempre trabalho para poder ganhar 
o escasso alimento para mim e para 
Os meus velhinhos. 

Um dia recebo um aviso para 
me apresentar no quartel,» eis que 
de novo me fazem envergar a farda 
apesár de ha 3 anos ter j á sofrido 
20 mezes esse horrível suplicio. Me-
tem me n'um comboio para Lisboa 
e agora é que vou para a Africa. 

Sem vontade a lguma. . . está 
claro. 

—Pois que vontade pode uma 
pessoa ter em caminhar para o so-
frimento. Nenhuma ! 

Depois que ganho éu com estas 
lutas capitalistas? Se hoje sou mi-
serável, amanhã, s e n ã o arranjar a 
minha vida com a força do meu tra-
balho, volverei a se-lò. ; ! 

Despedi-me e quando me voltei 
vi o triste expedioonario limpando 
justivamente algumas 1 agrirnas que 
não pudera evitar. 

Analisei ali o coração grandioso 
que o Estado em breve iria 
transformar n'um coroçãó de ban-
dido. 
E' i s t o o patriotismo ! 
Lisboa, DAXTE 

Os tiranos uaem-ss 
O governo espanhol proíbe a 

realisação do Congresso 
Internacional a favor da paz 

A' ultima hora quando o nosso 
jornal estava para entrar na maquina 
extraímos do Século o seguinte te-
legrama : 

FERROL, 27.— O» anarquistas.ca-
talães realisaram um comido de propa-
ganda no Centro Sindicalista ao qual 
assistiu numeroso publico. 

As autoridades resolveram proibir 
o proximo congresso a favor da paz, 
organisado pelos sindicalistas e anar-
quistas. Os organisadores do referido 
congresso negaram-se a assinar a res-
petiva notificação. 

Receiam-se alterações da ordem. 
Teem chegado muitos anarquistas 

espanhoes e extrangeiros.—S. 
Não sabemos se terá confirmação 

semilhante atentado à liberdade de 
reunião. 

Mas tudo ha a esperar das diploma-
cias, que, cônscias das suas infamias, 
dos seus crimes, se atemorisam e tre-
mem quandoVeem diante de si a ideia 
que as ha de vencer. 

Pedi mós a todos os nossos 
camaradas encarregados da venda que 
satisfaçam as suas importancías caso 
contrario somos obrigados a' suspen-
der a REVpLTA 

gsqoiq 8i£c;iani «OOOOOWOOOÇOÇOOMOWMa 

Fios anarquistas portugueses 
anu eonioj a vaio 
rfv iir c r"* . pnití ií ílr - ri 

Camaradas: 

A organisação dos anarquistas 
no momento gravíssimo que atra-
vessámos, é uma necessidade impe-

Cremos que todos os camaradas 
de boa vontade colaborarão nesta 
obrft; de ioningáçâo de esforçós e 
energias. 

(Em Portugal, nestes últimos 
anos, consoladoramente o constata-
mos, o povo trabalhador vai-se com-
penetrando d o sau valor, e as. ideias 
anarquistas desenvolvem-se dia a 
dia. Ocorre-nos, por consequência 
perguntar, porque não nos unimos 
para intensificar a atmosfera de 
hostilidade e descrença que pelos 

l a w a ao -s«i© do operaria-
do, formando uma forte corrente 
que derrubará o edifício pútrido já, 
do sistema capitalista-burguez. 

Vamos, seriamente pezar o que 
tém motivado um tal enerramento 
e indiferentismo pela organisação 
das forças anarquistas. Embora 
iios peze dizel-o, é a verdade; e a 
verdade jamais se deve ocultar. 

eo O m a r a s m o d e s u n i ã o entre 
os anarquistas, deve atribuir-se á 
ignorancia dos deveres de solidarie-
dade que entre nós deve existir. 

Camaradas!. Esqueçamos resen-
timentos e agravos pessoais. 

Que todos se unam para o bem 
'comum, para a obra de Salvação 
Social! 

Urge mudar de rumo, trabalhar 
com afinco e sem defalecimentos. 
concertados, unidos, ^para não ser-
mos arrastados no abismo profundo 
que nos ameaça tragar. 

A tremenda catástrofe que se 
desencadeou, a ' Conflagração Eu-
ropea, cujas consequências não po-
demos conjecturar, deve ser um in-
centivo para novas lutas f devemos 
unir fileiras, ativar a propaganda, 
e não sermos preza da confusão 
produzida pelas ocorrências, para 
que, intervindo quando a ocasião se 
manifestar, saibamos tirar proveito 
desta grande e terrível lição, mar-
cando-lhe um epilogo brilhante na 
historia do movimento social. 

Não pode, nem deve dar-se uma 
fuga dos nossos postos, por que 
essa atitude seria covarde, vergo-
nhosa, criminosa no momento em 
q.ue se joga a vida e o futuro dos 
povos. Devemos httar para que o 
facho brilhante da Revolução So-
õfàl dissipe a escuridão tenebrosa 
em que. a vida social está mergu-
lhada. - • „ 

Mas enquanto não se acerca o 
final da partida, saibamos ver cla-
ro e encarar a situação, para rei-
vindicar-mos a melhoria nas nossas 
condições eeonotnicas, tão miserá-
veis já,. defendendo-as de toda a 
horda de ignóbeis parasitas, que 
em vez de encolherem as garras no 

meio de tantos desastres, mais,s« 
incitam á rapina e á ganancia co 
mercial, açambarcando e agiotando 
com os generos de primeira neces-
sidade. 

Que oada um .tome a serio o 
papel social que lhe compete neste 
momento do grande responsabili-
dade, trabalhando pela junção e 
fortificação da Familia Anarquista, 
para que não sejamos atropelados 
pela reação clerical, politica e mili-
tarista. 

Façamos uma barreira num 
amplexo fraternal nos laços da so-
lidariedade, e lutemos para quo 
amanhã findo o poderio dos tiranos 
e déspotas, cesse & exploração ca-
pitalista, cale o troar do canhão e 
caiam para. aauipre as frçinteiras 
malditas que se erguem, alimentan-
do ódios. 

Então surgirá explend«nte o 
Ideal Libertário, proporcionando a 
todos Pão, Terra o Liberdade, e 
sobre o Universo em repouso, far-
se-ha o advento dá. Sociedade Anar-
quista-Comunista. 

A União Anarquista-Comunista 
da Região do Sul, constituiu-se neste 
momento e.T. que 03 anarquistas 
de todos os paises se estão organi-
sando, preenchendo assim uma la-
cuna que era, sem contestação, uma 
necessidade urgente; que cessem os 
fatores dissolventes da união, dei-
xando divergeneias que só ao nos-
so inimigo comum aproveitam; e 
que dão origem á aflitiva confusão 
nas fileiras anarquistas e à falta de 
propaganda dos ideais libertadores; 
que a nossa agrupação seja o tra-
ço unificador de todos os que amam 
a Anarquia, esperamo-lo. 

A nossa organisação, tomará 
parte em todos os movimentos cie 
caracter social, fomentando neles 
o espirito revolucionário, a ação 
direta anti-estadoal, anti autorita-
ria e anti-pariamentar. 

Propagará as doutrinas anar-
quistas que serão a semente que 
fará brotar por toda a parte o sen-
timento de revolta, despertando do 
torpor, da letargia, em que jáz, a 
imensa legião de escravisados e 
famintos, e que destruindo a casta 
parasitaria, dará logar á fraterni-
dade universal. 

Camaradas, lutemos num con-
graçamento de ideias, para derru-
bar a corrompida sociedade, prenhe 
de ridículos preconceitos e perni-
ciosas convenções e ficando a so-
ciedade livre, plena de Bem-Estar 
e Liberdade. j y ^ A J S S Ç 

Avante pela Revolu-
ção Social I 

"Viva a Anarquia! 

A União Comunista Anarquista 
da Região do Sul. 



A RIVOLTA 

Da resignação de Cristo 
á lógica de Sataimz 

ííJÍÍV o tívMwt ,'.iiuoaov<á urre A 
Ha séculos que, segundo. E. 

Renam, nasceu um Hoipem; Filho 
de Deus, a .confiarmos nas predicas 

ie leituras çatolica.s. 
Não existiu, segundo Bossi,, e 

atraz dele os que tudo querem ver 
,, pelo prima dos documentos .com-

provativo*. 
Homqin, I3eus ou Mito, o caso 

é .que uole derivaram ensinos., dou-
trinas.§ mais tarde dogmas. O certo 
é que se propagaram e imposeram 

,a qu.asi metade d os "habitantes do 
planeta, e regularam a vida social, 
de modo direto durante muitos 
anos, e de modo .iiiuireto boa parte 

^jdçs nossos,.tenjpoç., ; .. 
••-*j.,tfBeja o, çri^tiaukmp, - i d e i a t f f i -

. giual, iioya dq m ^ j h ^ e m , .oUjjjsftja 
desenvolvimento lógico de anterio-
res ideias, é evidente que a; sua 

a influepçiau; ty^u^e,; </l 
• mais dattos b^u^cipa. . 

Reforma puramente moral.; o 
cristianismo.levava já,em seu seio, 
o dogmatismo ,ca-fcolico. 

. , . O cristianismo,© uma antinomia. 
. Não.dego a boa fé dos primeiros 

cristãos. Admiro o valor dos seus 
mártires. Descubromip .anto,^ tita-

, :níca Juta que sustentaram, sós e 
. desarmados, com os .poderosos da 

época. .suem eol ebafeio 
Emquanto,foram partido de opo-

sição eram seperiores aos outros 
mortais;, mas. ao tiinnfor. oficial-
mente com Constantino, onularam 
de chofre toda a rebeldia e; desvia-
ram o progresso, que. a .ideia, cristã 
podia fazer 110 decorrer dos tempos. 

As ideias puriíioam-se e avançam 
emquanto se manteem isoladas do 
p.oder; mas u,Wa:,ve3 tornadas pp-
der, envelhece em seguida e morre 
çiepressa, a parto boa,- conter 
possam e toma alento e vida o -íeu 
Jado ruap. E o cristianismo,-como 

. toda a obra humana,, tinha o seu 
lado mau, o que podia dar vida e 
o qnp podia dar mqrte, .0 que tinha 
podido ser útil á totalidade dos so-
res humanos e o que só beneficiava 
•a. iunsutaQjtgs.) ,t ^ aiio «biv «dtfua 

O catolicismo,, que queimou mi-
litares da êrejes. sem ter em conta 
que o primitivo cristianismo era 
também uma êyesia, —-. qu,e ,vergas-
tou meio mundo para fazer, respei-
tar ou impor a cruz, a;crua do ho-
mem que se deixou arrebatar á vida 
para não pregar á matança, que 
excomungou meia humanidade),esse 

Jcatalicismo i-crimiiioso, intolerante, 
inconsequente, fanatico e déspotice, 
que ensinou ele do-cristianismo aos 
homens? Nada mais que o que 
podia beneficiar a uns flpuautos, 
unicamente o .qufe podia perpetuar 
todas as velhas escravidões.e-ásaa 
sombra fazer medrar os directores 
do rebanho humano, passados e 

O triunfo dos cristãos foi o 
triunfo da maldade humana, não do 
cristianismo ou do seu lado bom. . . 
Não triunfou a tolerancia, nem o 
espirito de justiça, nem a bondade, 
nem a fraternidade nem a egual-
dade. _ . . . 

Triunfou a mansidão, a humib 
dado e a resignação, embustes com 
os quais se tem vindo perpetuando 
a desigualdade económica, a tirania 
da força material, o despreso ao 
ao direito coletivo e o escarneo de 
toda a justiça. 

Da . mansidão, da resignação e 
da humildade cristãs fez o catoli-
cismo tres virtudes. . . quando ape-
nas são. tres. chagas, sociaes que 
dizimam continuamente a humaui-

Quasi morto o catolicismo ante 
os ataques de reformistas e liberais, 
subsistem, no .entanto, estas ...£éas. 
virtudes trasladas;; às leis- fiivis— 
R e s i g - i i a ç à o ! M a n s i . 
d ã o ! H u m i l d a d e ! . - -

Eu; ainda não vi nado tão baixo., 
tão covardc, tão objecto como esta 

humilhação do misero ante as corro" 
gancias da sob-erbia dos que íteem 
a ridiculo prét.enção de dirigir o 
rebano humano; eu ainda não pre-
senciei nada tão baixo, tão cobBarde, 
tão objeto. como essa mansidãi,o do 
esbofeteado povo, que ainda e sem-
pre apresenta a. outra face; eu não 
tenho visto úada tão embruteesedor 
tão estúpido, tão anti-natural como 
essa resignação avelhuda do des-
pojado eterno que não reivmdica 
todos- os seus direitos á vida ma-
terial, moral e iutelecttjal. 

Virtudes, de morte e de imora-
. lidade, elas não èleyàm o homem á 

categoria de ser pensante;'polo con-
trario, rebaixám-íiô aô niyel do bru-
to, peor ainda ha brutos que' va-
gueistifc livres e -cdntentes pelas sel-
vas, e o homem não é livre nem 

'"feliz destas mecrópoHs- que chamam 
cidades. 

nos seus goso, predica o religioso," 
deixa-te guiar"" por meus conselhos 
e em justa paga de meus gerviços, 
oh povo submisso è" obediente! ali-

' menia-rrió e ,verte-ine«. 
«A autoridade é origem divina 

"—diz o; irtónarca; — sou seu repre-
rt v» r n r a M n rt MM.̂  - J . ̂  » , , .. i .. 

xa que .me farte»." 
«Respeitai a lei—diz o legislador 

—parque ó a' expressão da justiça, 
e conformai-vos com a vossa con-
dição de séívos. Mas eu devoe'stâr 
isento dela porque sou superio a 

- v«5s». " •" f 1 

! «Respeitai aá leis, trabalhai re : 

signado, e o trabalho será a paga 
' dos vossos deveres. Eu cobrarei 
o rendimentoJ). 
'", Eis aqui o cjue diz o própriéta-

rió a o capitalista. 
E o; magistrado : « O que não 

obedeça a tudo isto que tem sua 
origem em alta esfera, lançar-lhe-ei 
em cima a policia e o soldado, para 
faze-lo entrar na! ordem, ou farei 
com que apodreça 110 cárcere)». 

•áqíii os resultados, funestos 
dessas trez virtMM' traslados ás 

* leis civis; Eis aqui como a sober-
ba, a avaresa' e a folgazencia se 
apoiam monstruosamente, baseando 
OH' seus privilégios na educação 
de&tâs tres virtudes de mòrte. 

- líJ Eis aqui o que forçosamelited^-
via matar o cristianismo, resusci-
tar todos os paganismos, todas Ss 
idolatrias, todos os dogmás, produ-
zir os autos de fé è perpe tuar todas 
as misérias ántigas tióih um verniz 
de civilisação falsa e hipócrita. Nao 
podia suceder difórentementé desde 
o momento ém qúe o cristianismo se 
atrofiou no poder e déixou de pufi-
ficar-ce e apreféíçOár-se com a cons-
t a ' c i a .na rebeldia.:' 

Hora seria já de acabarmos com 
còm esta lenda; de que a hrnmilda-
de,se volvesse arrogante, que a 
mansidão tornasse a ofensiva, de 
que a resignação se fizesse reivin-
dicadora. 

Hora S6ria jâ de . que o anjo re-
belde caído pela sua revolta contra 
a humildade e a resignaçã,o ponta 
peasse os intrusos da religião, mo-
rada da plebe irredimida, símbolo 
da. humildade e da servidão e nada 
piais. úao! ki, etie k<i 

A lógica de Satanaz, a Pebeldià 
contra ,a humildade e seryiçfião nos 
dará o bem-est ar e a felicideade que 
não nos tem dado o cristiamismo. 

SANTOS PUXHO 

3STO BRASIL 
A Confederação Operariia1 Bra-

sileira e o Centro EstudosSoociais'do 
rio de Janeiro, organisa hsioja um 

comício pro-paz, em que*usaaráo da 
palavra ativos militantes ,dâo movi-
mento operário e anarqtiisfeaa. 

i : òe maio 
O dia de hoje não é nem pôde ser 

um dia de festa como go pretendem os 
socialistas, mas sim um dia de pro-
testo em que se recordam todos os 
mártires da burguesia sanguinaria. 
que para melhor futuro da humani-
dadè verteram o seu sarigue gèneroSo. 

Foi neste dia que ás ordens da 
burguesia capitalista foram massacra-
dos nâ republica norte-americana os 
nossos irmãos em sofrimentos, e con-
denados á morte cinco trabalhadores 
por praticarem o grande crime de le-
vantar bem alto a sua voz de eman-
cipador em pról da liberdade e das 
reivindicações' sociais, 

Este monstruoso crime que ainda 
hoje está gfavàdo na memoria de todo 

• o proletariado consciente, veiu mais 
tarde a provaír-sé ter sido cometido 
com o fim de apagar a labareda anar-
quista que se ateava extraordinaria-
mente no seio dos trabalhadores e 
cujos principais propagandistas eram 
aquélês heróicos camaradas. 

Mas a semente lançada á tgr.ra e 
regada com o sangue dos mártires, 
continua germinando nos cerefcos do 
proletariado; e, em breve temos que 
lhe colher os frutos, que será a queda 
da sociedade capitalista com õs seus 
çyimes, substituindo-a pela sçciedade 
sem reis, nem presidente, quer, dizer 
sem fronteiras, em que a religião 
católica, coisa abstraia e misteriosa, 
que só embrutece o cerebro do povo, 
será substituída pela Religião do 
Amor e da fraternidade, baséada nos 
sãos princípios da Anarquia. ,rí, 

pAVID CARVALHO 
lJtl«UtB 

ím.uirif n 
i l n i ã o Anarquista . ir-. • j 

da Região do S u l 

Es ta organisação que ;tão bri-
lhantes serviços está prestando á 
causa anarquista, á emanoiprçao 
dos traba]h»dores, epntinua espa 
lhando por toda a região do sul a 
sua esfera de ação 0 propaganda, 
realisando , em Lisboa, Setubal e 
arredores, numerosas sessões dou-
trinarias e tomando parte em todas 
òs comícios e sessões publicas 
promovidas pelas organisações ope-
rarias, contra a carestia da vida, 
etc., etc. 

A União apéla para todos os 
grupos desta região e aos camara-
das não agrupados a inscreverem-se 
110 seu seio, para que resulte mais 
preficua e eticaz a ação que vem 
desenvolvendo em prol da emanci-
pação humana. Lembra-se também 
a todos os fiLiados a necessidade 
de satisfazerem o pagamento das 
cotas voluntarias, posto que só 
assim podemôs fazer face ás cons-
tantes despezas da propaganda.. 

A correspondência deve ser di-
rigida para a sua sede Travessa 
Agua de Flor, 2õ—2.° Lisboa. 
COOOO.-N3QC>̂OC>OC>à6oOOOC<Ò̂̂  

Convidam-se todçs ps anarquis-
tas de Coimbra e arredores a reu-
nirem hoje pelas 11 horasda manha, 
11a Rua Sá d,a Bandeira, 11, afim 
de se t ra tar dum assunto urgente 
e de máxima importancia para a 
intensificação da propaganda liber-
taria. MVÍ» irai: d e :•' <(•• .-.afie 

A comjiarencia de todes os ca-
maradas que amam sinceramente a 
ideia anarquista "é absolutamente 
necessaria. > .íf-»«i. 

A A l i a n ç a - A n a r q u i s t a 

VOCOÓÓ<X>ÓÓO<><X>̂<X><X>C<X>;6<>C><XX><> 

" A V O Z DA R A Z Ã O " 
Periodico anarquista 

Órgão da Juventude Libertaria 
A p a r e c e h o j e 

KKKAÇÃO 

Travessa Agua da Flor, 55-1.° 
LISBOA 

TRAÇOS DE FOGO 
A duplicacídade das leis 

Arrojadas ás faces filantes desse 
Moloch insaciavel que é a guerra, 
tem desaparecido a florida juven-
tude de todas as nações em luta 
Nessa carnayem horrível sido 
imolados os proletários qu& cegos 
pqr percone.eitos e atavismos se 
prestaram, a servir os interesses âos 
seus verdugos, a fortalecer o pulso 

lVque os çletem? a ,<engrossar as ca-
deias que os teern presos á corrente 
ferrea-da tirania capitalista. 

Milhares, hão caido varados 
pelas balas. Ezercitos, uns após 
outros são destruçados, fornecendo 
aos corvos banquetes de Luculo. 

Abyssum, abyssus in-
VOCat. Os cadáveres clamam vin-
gança, a vingança morte. E nos 
campos da batalha, como num 
quadro celebre dum emérito pintor 
a Morte é o general comandante 
de todos os ezercitos em luta. 

E' preciso pòis skiprir Òs colhi-
dos pela foice sinisbrç,. Paro, isso 
o kaiser da Alemanha, lembrou-se 
de òrganisàr um exercito com todo 
o existente nas cadeias: assassinos, 

l ' ' 
violadores, ladrões, incendiários, 
(otfa ajina jffàr dq, criminalidàâe. 

Todos quantos hontem -a Lei 
havia julgado criminosos, dignòs 
de cèhsura pela Sociedade inteira, 
vão poder hoje 'ào abrigo dessa 
mesma Lei, repetir idênticas faça-
nhas: assassinar, violar, roubar e 
incendiar. j r 

E, coisa extraordinar ia, a mes-

suciedade inteira, os ha de, hoje, 
julgar erois, e dignos de louvor por 
todo o povo. 

Bastará, para isso, que sejam 
grandes assassinos, ladrões e incen-
diários; segwndo a vontade do se-
nhor Postadam. 

Então ém vez do cárcere, terão 
quiçá uma estatua nalguma praça 
publica onde a multidão os vene-
rará. o. o -f-ii.ii b uni* «i 

SATAN 

D O H A T U R A L 

Senhor! amo a sua jilha!... 
—A minha filha.,. 

Sim, e se fòr de sua vontade, casa-
rei com ela.r 

—Mas, como quer você que eu consinta 
se não tem meios de fortuna ? 

Senhor eu lhe explico : > .. 
Sou operário, mas sou trabalhador, 
não pessuo fortuna bem sei, mas 
tenho outros dotes que valem rnais 
que o. dinheiro, sou honesto e não 
vicioso... 

—Perdão, minha filha não poderá ser 
su'a esposa, porque a minha situação 
è mais elevada. 

Sim. O Senhor é detentor da 
riqueza dos que produzem, e eu 
uma vitima dos exploradores. 

—Saia imediatamente de minha casá, 
que aqui nunca tornará a entrar. 

Saio mas fique sabendo se a casa 
• n é sua, foi com o produto roubado 
aos produtores. 

CASÉRIO 

Como hão ser a n a r q u i s t a ? 
A todos os camaradas que nos 

teem dirigido pedidos deste magnifi-
co folheto de propaganda somos a.di-
zer que a sua publicacãa prepara-se 
para breve. Os pedidos podem con-
tinuar a ser feitos á nossa redação. 
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